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fabopn Chronologlcna
TEMPOS MODERNOS

Daltomada <jU£C<mtantiiopla até Wno«-
mudiat

Xvil «wnlo dapoli d* Jarni Ohrltte
(Sl^uU d* Luh XIV)

1681—Bombardeamento de Argel por Da-
auesne.—Lniz XIV, em virtude das decisões
aas camaras de reunião, apodera-se dos duca
doe de Veldenty a Duas-Ponta», do* prinoipa-
dos de Saarbruek, Saarwerden e Montbelliard,
etc., da cidade de Strasburgo, e logo depois das
de Courtrai, Dixmada e Luxemburgo.-—O du-

2ue 
de Mantaa, Carlos XV, ó obrigado a vender

Luis XIV a forte eidade de Canal, oapital de
Mont-ferrat.—Decreto relativo á marinha e
eommeroio marítimo.—O canal de Longuednc ó
aberto á navegação (19 de Maio).—O eabio Ma-
billoo, benedietino da oongregsção de B. Man-
ro, pp.lolfca a roa importante obra De RtDiplo-
moíica.

¦Chronlca Katramelra
1TIB—Combate de Dmnblaln, na Eteooia.

Eram oontendores, de nm lado oa partidários
do pretendente, filho do desthronado e falleci-
do rei Jtfques II, o qual ae intitulava Jao-
qnes III; e do ontro lado aa tropas de Jorge I,

qne o parlamento chamara á successilo da eo
rôa de Inglaterra. t Àqnelles eram commande-
dos pelo conde de Marr, e estes pelo duque de
Argile. De ambas as partes foi disputada por-
fiosamente a victoria, cabendo a final ao exer-
oito de Jorge I. Esta batalha, realisada neste
dia, foi fatal ao pretendente.

rhi-onlc* Nacional
1T36—-Travam-se de razões no coro da ca-

thedral do Pará, donde assistiam á celebração
da inta^a chamada da Hora do Terçn, os dons
governadores do bispado, então tedtv 'cante.
aroeiliajo Francisco Xhvier Salgado e o aroi-
preste Luiz Borges e vão ás mitos fastlgando-se
com os breviarins, e fueíndo o arei preste corre
após elle o nrcediago e o fere com duas faoadns
aos pés do altar de Senhora Santa Atina, onde
aqnelle havia tropeçado e cabido. Desta fôrma
profanada a igreja passon o celebrante da mis-
ea para a ermi do Senhor Santo Christo, qne
ficava perto e nlli acabou o sacrifício incruento
cia Enoharistia. Ambos os coutendores foram
exoomrriungsdos.

¦ No dia 29 deste mez

, assombléa de Ver-
Pariz 20

reabrir-se-ha

sailles.

Corte como certo que todos os

membros da esquerda votarão a or-

ganisaçtlo definitiva da republioa.

Rouher, o ex-ministro de NapoleSo

III, chegou a Londres.

Roma 20 
—- u>zera que ° bispo

na

dia 25

/.CT0S 0FFICIAES

RrpartltJo <a P 'i«(»

2? Secçfio, Secretaria da Policia de Pernam
bnco, 21 de Novembro de 1874

N. 1400.—Illm. e Exm. Sr.'— Participo a V.
F.xc. qne foram hontem recolhidos a Casa de
Detenção os seguintes indivíduos :

A' minha ord< m, Ignez, escrava de Franois-
ca Candidade Miranda, por andar fugida

A' ordem do subdelegado do Recife, Nicoláo
G. Rtiffa, á requisição do cônsul inglez.

A'ordem do subdelegado do 1* districto de
S. Josó, Jusé Albino dos 8antos, Manoel Mar*-
tios Gomes, Thcreza de Jesns Leite Ponteado e
Maria Veneranda da Conceição, por offensas á
mo»al publica e distúrbios.

Deus guarde a V. Exc. — Illm. e Etm. Sr,
Dr. Henrique Pereira de Lnoer.a, presidente da

província. — O chefe de polida, Aitoni> Jfran•
cisco Ç mia de Awvjo.

Liverpool 20 de Novembro 
—

Algodão : o mercaio continua firme

de procedendia brazi\eira, venderam-

se hoje 2,200 fardos. Os preços cota-

dos foram : Pernambuco 8 ; Parahy-

ba 7 1(2; Ceará7 11il6; Maranhão

8 1(4 ; Maceió 8 ; Bahia 7 3[8.

Depósito 544,050 fardos contra

83,680 no anno anterior.

Antuérpia 20 
— Cafó : do Rio

46 1(2,a chegar.

Couros : procuradisstmos.

Havro 20 
— Algodão : firme

vendas de hoje 1,803 fardos.

Deposito 12,300 contra 4,000 no

anno anterior.

Madrid 20 
— O governo publicou

um decreto concedendo amnistia por

todos os delictos de imprensa.

Em virtude desta boa medida, ge-

ralmente applaudida,foram soltos mui-

tos jornalistas.
Acabam de ser degradados para as

Ilhas Canarias, muitos membros im-

portantes do partido aifonsino.

de Pernambuco será feito cardeal

primeira occasião.

Berlim 21 
— O presidente da

camada dos deputados, que se tinha

demittido por causa de um voto de

confiança, foi de novo reeleito.

Chegou hontem aqui o príncipe de

GortschokefF,primeiro ministro do im-

perador da Rússia, e depois de ter ti-

do uma lotiga confereneia com o prin-

cipe de Bismarck, tornou para S.

Petersburgo.

Dizem que nesta confereneia aquel-

le iliplomata manifestou esperança de

que a guerra carlista termine breve.

Madrid 21 
— Chegam noticias de

terem os carlistas tornado a pôr cer-

co na cidade de Irum.

Bahia 21, ás 2 h- e 25 m. da

tarde 
— Xarque ; o mercado sus-

tenta-®

Existência do Rio Grande

1,598,615 kilos.

Idem do Rio da Prata 108,000

kilos.

Os prpços não sofTreram alteração.

Venderam-se durante a semana

167,470 kilos, de ambas as proce-
leneia.

Fretes: cacau para Liverpool, em

vapor, 4üj e 5 % de capa; couros

para o Ilavre, em navio, 45( e 10 %

le capi; café para Londres, em va-

por, 67 1(2 e 10 % de capa.

Liverpool 21— Algodão : firme.

Preços nem a teração.

De procedencia brazileira, vende-

ram-se hoje 1,000 fardos.

Antuérpia 21 
— Café: bom do

Rio de Janeiro 48. Vendas de hoje

1,800 saccos.

Havre 21 
—Café : venderam-se

700 saccos.

Deposito 112,000 saccos contra

60,000 no anno anterior.

Algodão : firme. Vendas de hoje

900 fardos.

Cota-se de 91 a 92.

Pariz 21- O Sr. Nadaillac, pre

feito dos Altos Pyrineos, que foni

chamado a Pariz, torna

para o exeroicio do *eu cargo.

Londres 21— Deu-se uma expio-

são numa mina de carvão de Sheffield;

morreram 26 pessoas.

Rio Grande do Sul 21'-- Che-

gou o «Energia» procedente de Per-

nambuco.

Pará 21, ás 4 h. da tarde 
— A

Tribuna publicou violentíssimos arti-

gns contra os officiaes da corveta por-

tugueza «Sagres», aos quaes dirigio

epithetos injuriosas.

Um delles, o mais offendidojfoi pe-

dir satisfação do insulto aos redacto-

res daquella gazeta.
A opinião publica reclama que se

ponha termo a um similh^nte estado

de cousas, que bem pôde ter ura grave

resultado.

Rio 21, ás 2 h. da tarde—Cam-

bio sobre Londres 26 Ij4 bancario,

26 3|8 particular, sobre Pariz 358 e

360 do banco, 362 e 363 particular.

Rio 21, ás 4 h. da tarde—Sahe

amanhã para Pernambuco o vapor in-

glez «Donati» da linha do Liverpool

para o Rio da Prata.

Depois de amanhã, 23, sahirá o

«Douro» para Europa pela Bahia e

Pernambuoo e no dia 25 o «Merri-

mack» para New-York e mais portos

da sua escala.

Pará 21 ás 8 h. e 40 m. da

IlOite—Aetiba. de apparecer um bole-

tim da Tribuna encitando o povo con-

traoofiicial da corveta '(Sagres», que

pedira á redaoção daquella folha satis-

fação das injurias, que lhe irrogora.

Reina terror pânico na cidade.

(Aoincia Ambrioaka).

JORNAL DO RECIF3

?APOR DO SCL

Peíqnisaa de mannsoriptoa e monumentos
hiatorlooi.—Oi Srs. Pátios, Dr. Joié Ângelo, e
Dr. Olympio.

Admiaaão de «ooioe.—Oi Sra. Araújo Jorge,
Dr. Menetei o Dr. Jaraguà.

Fnndos e orçamento.— O Sr. Gommendador
Vanoonoellos, inipeotor Feligonio e oapitão Ti-

buroio.
Terminado o aeto eleitoral, o Sr. Theeoureiro

ftoArAfi apreflenton aa du&a ooutaii ooiioerucntez
no corrente anno, importando a receita do Ina-

titnto, Inclusive o saldo do anno preterito, em...
1:7541450 e a deapesa em 567$625 «emlo o eal-
do existente em poder do dito thesonreiro de.....

1:1801625. Aa contas foram remettidas á oommis-
s&o de fnndoa e orçamento.

GAZETILHA

Hontem, pela manbft, entron dos portos do

aul o vapor naoional A Salvador.
Sergipe

Recebemos apenaa o Jornal de Sergipe de 11
do corrente do qnal eztrahimoa aa eegnintea no
ticins:

Irftpraph'' — No dia 8 do oorrente, ia 4 ho-
raa, inaugnron-se nesta capital o serviço da li
nha teletrraphiea de oommunicaç&o com o norte
e aul do império, e já teria lido inaugurado, se
n&n fôra nma qnefltilo de preoedenoia.

Desde o dia 27 de Ontnbro qne estava a linha
prompta para fnncc:,onar,, devido aos esforços
do Sr. Júlio IJrpia, que, aqui ehegando em
<UlS do mez passado para montar a estação, em

*poueo 
tempo se desempenhou perfeitamente de

commrefto pbr m^d^ qne todos lonvara, não
só em relação á presteza eomo á parte tecbniea.

Oommunicando o Sr. Jnlio Urpia á presiden-
cia da província qne a linha se achava prompta
para fnnccionar, e tendo S. Exc. marcado o dia

29 do passado raez para a inangnraçíp solem-
ne, e sondo disto prevenido o eh'fe da linha.

Sr. Engenheiro Am«md, não lionve mais res-
nesta alenma «la Bahia, de sorte que não teve

luear o acto tflo dosfja^o o esperado por todos ;
« entã^, no dia 7 do corrente, fora qne por ura
telegramraa o Sr. Arnnrnl communioou ao novo
encarregado da estação desta capital, Sr. Hen-

rique Lf>ão Poríirio da Silva, que a inauguração
teria lugar no dia seguinte.

O aeto foi bastante concorrido por pessoas de
todas as cln^sps da sociedade, e esteve presente

Sr. Presidente da provineia.
Por moléstia do 8r. Porfirio da Silva, teve Ap

dirigir o serviço npsse dia o S". Lniz Amam da
Silva, que satisfa?, e andon perfeitamente bem.

Troearam-se diversos telegrammas.
Fallecen repentinaraent» no dia 31 do nas-

sado, o m«mbrn do partido liberal Jopó de Bnr-
»-os Accioli de Mon^zes. Era vice-presidente do
centro provincial o presidente da commissão
municipal da villa da Capolla. ^

No flia 22 tnmbpm do mez paflflado, falte-
oen em sen engenho Forhma José Vieira Dan-
tas d'Almeida, na idade do 27 annos. Era con-
servador.

A lagoa*
Da*as até 21 do corrente.

O Sr. Engenheiro Andréas Cernadak, com-
missionado pelo governo imperial para estudar
os melhoramentos do porto de Pajussara, geaba
le terminar os sens trabalhos ; e tendo tão bem
conclnido a respectiva planta, pretende em bre-
^e èxpôl-a á apreciação do pnblico no TI ttl
M iqnanny onde tem fixado a sua residência.

Eis a carta qne a tal respeito dirigio ásfolhss :
« Illm. Sr. Redactor. — Acbando-me nes^a

^apitai, ha dez semana", comrn?Rsionado pelo
Exm. Sr. Ministro das obras publica*» para tra-
'ar dos melhoramentos do porto de Maceió, te-
tho hoje terminado as observações indispensa

veis n tão importante trabalho.
« Din'io-me a V., como representando a opi

nião publica, para dizer que, do resultado des-
ias observações, tenho organisado nma planta,
que pretendo expor á vista de todos o princi-
palmente dos homens competentes, cujas ob-
servaçòes receberei com a devida attenção.

« Quando se achar terminada a tarefa que me
cabe, remetterei a V. nma explicação das i léas

por mim concebidas, relativamente ás obras,

que inlgo necessarias executar.
t Maceió, 20 de Novembro de 1874.—De V.

etc.— \ndrê.a* Cernadak, engenheiro.»
—No dia 14 procedeu o Institnto Archeologi-

eo e Geograpliico Alagoano á eleição da mesa
administrativa por escmtino secreto, na forma
do* estatntos, sendo era segnida eleitos :

Presidente.—O Sr. Dr. Roberto Oalheiros de
Mello.

1* vice-presidente.— O Sr. Dr. Thomaz do
Bomfim Espíndola.

2' vice-presidente.—O Sr. Dr. Franoisco lide
fonso Ribeiro de Menezes.

2- secretnrin.—O Sr. Major Manoel Claudino
de Arroxella Jayme.

Seoretariossnpplentes.—O Sr. Capitão Tibur
cio Valeriano de Araújo, Manoel de Souza
Braga.

Orador.—O Sr. Dr. Joio Gomes Ribeiro.
Thesonreiro.—O Sr. José Fráncisco Soares.
Passando-se á eleição das commissões foram

eleitos para a de
Redacç&o da revista.—Os Srs. Dr. Espíndola,

Dr. Bnarqne de Nazaretli, Dr. Menezes, Dr,
Mariano e padre Amancio.

Revisão de mannscriptos.— 0« Srs. Capitão

Tiburcio, Souza Braga e padre Amancio.
Trabalhos historicos e archeologicos.—Os Srs

Dr. Silveira, Dr. Mariano, Souza Braga, An

drade, Dr. Olympio e Dr. Buarqne de Naza-
reth.

Trabalhos geographicos e estatísticos.—Os Srs,
Dr. Jaraguà, Andrade, Feligonio, Araújo Jorge,
Dr. Espíndola e Dr. Silveira.
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Una noite de agonia

Era a hora do orepnsculo : um dobre fane-

bre fazia gemer os echos do#ralle, onde o ruido

das oataratas longinquae começnvama se extin-

guir com os vapores nascentes da tarde.

Quatro robustos montanhezes, levando sobre

os hombros um modesto esquife de carvalho,

coberto com nm panno branco, deixavam na-

quelle momento uma dessas cabanas de alegre

architec»ura tão graciosumentedispersas nocan-

tão de Berna, e se dirigiam o m ura ar reoolhi-

do para o cemiterio de Blumenstein.
Era o funernl do pobre, sem fausto, sem

pompa, sem arruido. Havia oompleta ausência

de earroaffena, de brilhantes libres, da multidão

tumultuosa, de herdeiros hypooritas ; nem nm

amigo em lagrimas... nem um c&o... nem um

homem. -
Nào, engano-me, nm só,—se é permittnio de-

eorar com esse titulo nma pobre creatura de tal

espeoie,—nm nnico caminhava tristemente atras,

arrastava-se em segnimento desse fúnebre co-

fre que encerrava os restos preciosos de nma

adorai mài; pallido, abatido, torturado, defi-

nhado, suando de fraqueza e de fadiga, curva-

do ao peso de sua horreo^a dòr... e d« nma

corcnn la enorme, deformidade da qual até en-

tio o amor materno, em sns inesgotável tornu-
ra, lhe tinha impedido de se aperceber.

Sua fronte de deienove primaveras, pendia

pesada e murcha como uma dòr arrancada do
seu hastil ; seus olhos estavam seccos... elle ti-
nlm chorado tanto I Da booca, ostupi lamente
aberta, deixava áa vezes escapar profundos sus

piros, ou palavras sem nexo, o derradeiro adeus
a sna mãe, talvez !

Quando o coveiro lançou algumas pás do ter
ra sobre o esquife, os servidores da morte fo-
ram cada um para seu la lo, este para um outro
àeluuoto, laivutt, paia a iavoiua, u

para junto de sua loura nromftt'da, que o espe-
rava sem duvida, impaciente, sentada sob as
ramadas do grande bosque dourado ao clarão da
lua.

O corcnnda unicamente ficou ajoelhado so-
bre a oova, a fronte pendida, os braços alonga-
dos, o olhar fixo e triste; .imraovel, como
aquella por qnem chorava, assistindo interior-
mente ao espeotacnlo de sua própria dissolução,
contando uma e muitas vezes cada nma de suas

penas eom o iustineto feroz e incomprehensi
vel, que nos arrasta a relembrar continuamente
os nossos soffrimentos e revolver o escapello em
nossas feridas. Nesta nova agonia, o miserável
trazia á memória as imagens dispersas de sua
infância e de seus annos javenis. A historia
intima do lar materno desdobrava para elle as

paginas replectas de doçnras e de perfumes ;
cada uma dellas continha uma prova de abne-

gaçào ou de afiecto; a lembrança de um gran-
de sacrifício ; a descoberta de nm inesgotável
thesonr »...E, a santa mulher, auetora de tantos

prodígios de amor ignorado, não comprehendi-
dos, repousava entretanto alli, diante de seus
olhos, debaixo dessa terra pesada e fria, da qual
elle invejava a triste ventura de posauil a I

Filho de um offioial inferior das guardas snis-
sas, morto em 1830, Karl jamais deixara sua
mà«, cuja solicitftde e inexprímivel affecto não

podia ser comparado senão á immensidade da
deyraça com que a natureza o ferira. A boa
mulher não vivia sen&o por elle e para elle. Os
âlhoa dos outros lhe pmreoiam feios, mal eduea-
doe, iniupporUveú ; o sen aaie&mente era b«l-

Jury do Recife—Sob a presidência do

juiz de direito do 2- districto criminal, Sr. Dr.

Quintino José de Miranda, devem começar ho-

je, tis M horas da manhã, os trabalhos da 6?
sessão ordinaria, no oorrente anno, do jur; des-
ta capital.

De oonformidade eom o art. 828 4p regula-

mento D. 120, de 81 de Janeiro de 1842, foram
sorteadas • designados par» nella servirem oo-

mo jniMs Ae facto os seguintes cidadãos:
Frtfvrzia dr S. fr. Pedro Oonçalws

Caetano José da Fonte.
Francisco ferreira Baltar Júnior.

José Guilherme Guimarães.
José Maria Furtado.
Luiz Pereira de Faria.
Terenoio Pire» Gameiro.

Frequezia dê Sinto Antonio
Antonio Gurgel do Amaral.
Antonio Naria Marques Ferreira Júnior.
Joaquim Francisco de Moraes.,
Joaqnial Hngolino da Silva Fragoso.
José Francisco Vieira de Amorim.
José Pedro do Rego.
José Vital de Negreiros.
Manoel Ignacio de Arruda.

de. S' José
Augusto de Castro Papeis.
Joaquim Cavalcante de Hollanda Albuquerque.

Maximino «la Silva Guamão.
íreguez ~a da Hoa-Vwf i

Dr. Antonio de ' enezssVasooncellos de Drum-

rnond
B^llarmino Gonçalves de Albuquerque.
Ernesto Vieira de Araújo.
Eugênio Marques de Amorim.
Flavio Gonçalves Lima.
Francisco Gomes da Silva Saraiva.
Dr. Francisco Pinto Pessoa .

Herminio Egydio de Figueiredo.
João José de Carvalho Moraes.
Joaquim Rodrigues dos Cotias.
Joaquim Tranquillino de Lemos Duarte.

Dr. José Antonio de Figueiredo.
José Francisco de Panla Penna.
José Francisco do Rego Mello.
Jnsé dos Ssntos Ferreira Barros.
Luiz Epiphanio Manricéa.
Manoel Antonio Cardozo.
Manoel Antonio Gonçalves.
Manoel Archanio de Figueiredo.
Dr. Manoel de Barros Barreto.
Manoel LuiV. da Veiga.
Manorl do Nascimento Silva Bastos.

Dr. Manoel da Trindade Peretti.
Frerjupzvi d • Qraça

Chri«tovão Santiago de Oliveira.
Fábio de Albuquerque Gama.
Francisco Ignacio de Medeiros. ?

Frrgiipzi» de A fnqaJi *
Antonio Joaqnim Pereira de Oliveira.
Dr. Antonio Jastino do Sonza.
Genuíno de üollanda Cavalcante de Albuquer

que.
Freffuezía do Pnço da lfantfli

José Domingnes Codeceira.
Jopé Francisco CarneiVo.

Knrapnu «le afogar 8"— Um pescader
morador na Cabanga voltava da pesca no sab-

bado, as cinoo horas da tarde, quando ao passar
em frente á praça do Commercio foi acomraet-

tido do entorpecimento nos braços, na occasião
em que fincava a vara para tocar a jangada,
cahindo ao rio.

Teria, talvel, morrido afogado se o compa-

nheiro não o houvesse agarrado pela camisa
sustentado até chegarem os botes que largaram
logo, tanto do oaes como da segunda barca de

vigia da alfandega, em sen soccorro.
Trazido para terra, um seu conhecido, que

por acaso alli se achava, forneceu-lhe roupa,
o acompanhou depois até sua casa.

Item carregado— O patacho americano
Er»f<t, que sahio ante-hontem para Portland,
foi tão carregado de assucar, qne a linha do

con vez ficava debaixo do nivel d'agoa, estando
as bordas apenas trez palmos acin a.

Um da jeNUltlca lllailo — De Acuas
Bellas escreveram-nos o seguinte em data de

15 deste mez :
« Foi mandado hoje recolher á cadeia desta

villa, pelo delegado de policia do termo, um ver-
dadeiro cavalheiro de industria, que diz cha-
mar-se Manoel de Santa Rosa, e ter autorisa-

ção do santo padre, par» recorrer a todos os
fieis pedindo esmolas, que reverterão em favor
dos bispos preso#!

E de facto, o falso e astuto procurador bem fa-
cilmente ia convenoendo a esta gente, ainda

quasi em sna totalidade ignorante e fanatioa, de

qne reoentemente havia ohegado de Roma, e
de ter o papa lhe outorgado poderes para fazer
felizes a todos os que oonoorressem com esmo
Ias para aqnelle fim.

Dizem que já foi enoontrado em poder de
Santa Rosa porção de ouro velho em diversas
obras, alguma prata também em obras e pata
cões, e até cavallos, etc.»

OeneroN drxpacliadoM para o

t rangei ro— Antehontem foram despachados

na Alfandega alúm de outros os seguintes ge-
neros:

Aguardente 88 pipas, 4 meias ditas • 75 bar-

ris de quinto.
Algodão 1,060 saccas.
Assucar branoo 225 barricas e 2 meias ditas.

Assucar mascavado 575 barricas, 100 meias

ditas o 8Ü,B2Q sjsqob.
Couros salgados verdes 1,000.

Rarissimas vezes registramos um tão grande

movimento de exportação.
SeüNüo fúnebre — Na quinta-feira ceie-

brará o Club Popular, as 7 horas da noite, uma

sessão fúnebre em honra do seu recemlalle-

cido socio benemerito o Dr. Alexandre de aouza

Pereira do Carmo. , _ ,
O conselho deliberativo do Club Popular tem

expedido convite a diversas pessoas para assis-

tirem a este acto.
Ainda an nuvens de poeira—Apez^r

de já se haver pedido qne mandassem calçar o

largo do Pelourinho, ainda nenhuma providen-
cia appareoeu em ordem a satÍBÍaier-ee esta ne-

cessidade.
De novo nos pedem para lembrar isto e

bem assim para ponderar que, com pouoo
dispendio.se poderá fazer esta obra de caridade

aos moradores do largo do Corpo-Santo, amea-

çndos diariamente de morrerem asphyxiados

em grande nuvens de poeira.
Veremos o deferimento.

com Laura Maria

Dias com Francisca

Collegío da» Arte*—Eis o resultado doe

exames de preparatórios no dia 21 do corrente ¦

Língua portugueza :
Plenamente  *

Simplesmente  1»

Reprovados.....  •

Língua latina :
Com distineção  2

Plenamente  ®

Simplesmente  ®

Língua franceza i
Plenamente  *

Simplesmente
Reprovados

Proclama» «1c casamento -- Leram-

hontem, na matriz de 8. Josó desta cida-

de, os seguintes:

Primeira dm lindar na „ .

Aniceto Firmino Ferreira Moura ooni Ma."1»

Lins da Costa Wanderley.

Antonio Pereira Freire com Cordolina Velloso

da Silveira. .
João Rufino Barbosa com Rita Glicena Tava-

res de Mello. ...... ,
Casimiro de Fontes Ferraz com «Mana JMagda-

lena Martins dos Santos.

Manoel da Costa com Anna da Costa.

Jo«é Borges de Souza Ramos, viuvo, com Emi-

lia Leopoldina da Silva.

Adolpho Ramiro Santiago
Pessoa Braga. ,

Joiín Ignacio Marijues com Firma Mana da

Silva. .
Manoel Fruetuoso da Fonseca oom Mana Fran-

cisca das Dores. ,, 3
Jono uiiUzebio Soares com Felippa Ilyppolita de

Sant'Anna.
Alferes pharmaceutico Honorato Caetano de

Abreu com Georgina Tlieodora Affonsina Ma-

thilde Préalle.

Rpqvnda denunciarão
Estevão José Coelho com Amélia Francisca Al

ves.
Josó Coelho de Carvalho

Malvina Medeiros.
Joio Teixeira dos Reis, viuvo, com Domitilde

Cândida Lins.
Josué de Jesus Jardim com Maria do Livra-

mento Marinho.
João Francisco de Souza Bento com Maria Fir-

mina da Conceição.
Daraião Felippe Santiago, viuvo, com Cesaria

Maria da Conceição.
Francisco Alves Bezerra com Felismina Vieira

de Albuquerque Mello.
Pedro Faustino Soares com Cordolina Maria

Marcelina.
José Barros da Penha com Maria da Concei-

ção.
JoRé Antonio Francisco do Nascimento com Ma-

ria Perpetua de Oliveira.
Valeriano Josó Vital c^in Ananias Joaquim do

Rosário.
Joai|nim Enzebio dos Tassos com Francisca

Maria do Amor Divino.
Juveneio do Almeida Pinto com Alexandrina

Maria das Virgens.
João Gonçalves dos Santos com Maria Candida

de Figueiredo.
Terceira denunciaçflo

Deodato Lniz Francisco Monteiro com Rosa

Mecia dos Santos, viuva.
Clementino de Faria Tavares com Idalina de

Jesus Monteiro.
Antonio Pereira de Góes com Maria Juvencia

de Souza Ribeiro.
João Francisco dos Santos com Candida Virgi-

nia do Oliveira.
Francisco Antonio de Oliveira com CarolinaPi

res de Magalhães Breves.
Jopó Tiberio Alves Barreto, viuvo, com Anna

Julia Teixeira Lima.
João Pereira de Almeida com Emilia Maria da

Conceição.
Antonio Geraldo do Rego Barroca com Lucilla

da Cnnba de Queiroz Fonseoa.
Sérgio Bezerra de Sa com Anna Joaquina do

Espirito-Santo.
Justino Miguel da Costa oom Anna Francelina

Bastos.
Thomaz Maurioio Bandeira de Abreu com Ma*

ria Isabel da Silva Mindello.
Manoel Luiz Gonçalves do Cabo Mascarenhas

com Bosa Glioeria de Oliveira Guimarães.

Io, sem defeitos e digno de ser admirado. Por-
tanto, que pnnhaladas quando um implaoavel
viandante chamava sobre seu filho o ridículo

qualificando-o de corcnnda, e quando off ineni
nos de sna idade recusavam admittil-o em seu*
brinquedos, apontando-o com o dedo como se
fosso um monstro !

Diversos exilados, a quem nonlium infortúnio
escapava, (ali! se estive se na* mãos do ho
IlitUi lOUiUuitU-Ob loucb I ) LlliUilUi Bilünto P"i
intermedio de fieis servos a historia da viuva de
Berna o do seu corcnnda. A ambos chegou a
sua generosidade habitual, e, semeando as suas
munifioeneias, disputaram a miséria dons seres
tão dignos de compaixão e de interesse. Reti-
rada em sua modesta cabana, que obtivera da
liberalidade real, a viuva do soldado previa em
seu coração de mulher e de mãe a que abando-
no, a que desolação seria um dia reduzida essa

pobre creatura incompleta, esboçada apenas e

jádespresadH.eexhanrio-se em esforços engenho-
sos para o educar, tratal-o, preserval-o de todo

mal e de toda a contrariedade, cobrindo-o sem
cessar de caricias as mais ternas, prodigalisan-
do-lhe as provas de um amor profundo, immen-
so, exclusivo. ^

Pela sua parte Karl conhecia do mundo, do

qual a fatalidade o separava para sempre,apenas
o circulo restricto da cabana, na qual havia dor-
mido, comido, crescido, vivido emfim, e o cora-

çAo de sua mãe, esse coração adora vel sempre
aberto ás suas alegrias ou á« «nas dores, como

j oa braços de um anjo da guarda. Era elle seu
paiz, sua patria, seu universo ; por isso quando

uma longa e cruel moléstia levou para o ceo o
. seu nnico sustentaculo, toda a claridade apagou-
' 
te na alma de Karl.

Nada vos direi, minha senhora, da eon-
fusão do espirito e do desespero do nosso or-

phão ; sois muito boa para não terdes ja o cora-

ção comm ivido pela minha historia, e muito
bella para que ousem fazer-vos chorar. Baste
vos saber que, depois de uma nofte de soluços

gemidos, de gritos lamenta veis e de orações ma-

«oadas, Karl. transido de frio, estúpido de dòr
semi-morto de oppressão, decidio-so a deixar
tumba de sua mãe onde soltou, como um ultimo
adeus ao objecto de tantas saudades e do tanto
amor, este grito de aneustia e iudisivel agonia

gravado sobre a pedra do fúnebre asylo :
« Quem me amara agora, que não vives mais,

oh ! minha mãe!...»
O céo cinzento da manhã invadia já o hori

t" quauuo vila u poita* u.n uai
mortuaria ; quando ia a entrar, uma voz fresca
o alegre partindo dajauella de uma habitação
visinha, gritou-lhe :

Bom dia, senhor Karl l
O oorcunda voltou tristemente a cabeça pai

lida, que moveu em signal de resposta, pois que
a palavra lhe faltava assim como a força ; de

pois empurrou a porta e desappareceu.
Como está pouco amavel hoje o oorcunda

de defronte, disse Mlle. Helena, oom ar descon
cortado.

Então, disse do interior uma voi rouoa
e brutal, não sabes que a mãe lhe morreu hon
tem 1

Ah i meu Deus t pobre rapaz 1 murmurou

a moça fechando de mansinho a gelosia.

II

Cabellos louros a uma janella

Peço perdão a M. Berthond, a quem tomei

este titulo, com o qual elle • baptisou outr'ora,

na lnwetma, nm de seus mais graaiosos folhe

tins : a isto, porém, levou-me a fome da neces

sidade. Espero pois que esse emprestimo, posto

qne muito pequeno, tomado a um e^criptor tão

espirituoso, nào traga em resultado senão dis

pôr favoravelmente o pnblico para a obra de um

confrade tão obsouro, que snppôe-se muito des-

graçado por ter roubado a M. Berthoud apenas

unia insignificante linha, quando lhe inveja

tanto o seu talento e a sua velha reputação,
Estabelecidos por uma vez esses princípios de

minha immortaiidade, proaigo.

Manoel Pessoa Ferreira oom Marta Lucta dâ

Silva. _ „ ,, .
Francisco Augusto do Conto eom Jastina Maria

da Conceição Bibelro.

Et.lvino Aureliauo de Castro Leão eom Maná

Duvinda Sete. „ .
Manoel José Marqnes Baealhao oom Marta

Francisca de Assis Albernaes.

Antonio Pedrosa com Maria Angela ae Jesui,

africanos libertos.
Bacharel Franoisco Pothier Rodrigues Lima

com Anna Isabel Carneiro Leão.

PaNNagelroN.—Sahidos para os portos ao

norte no vapor nacional Condt d Eu.

Augusto 1'aulo Colombo, Francisco de Baile*

Ribeiro Campos, Dr. Joaquim Moreira de Bar-

ros Oliveira Lima sua mulher e 1 escravo, Joto

Cândido de Moraes Rego, Cassimiro Dia» Viel-

ra Júnior, Dr. Elias Frederico de Almeida Al-

buquerque sua mulher 3 filhos 1 cunhada 1 agra* 
{

gada 1 criado e 1 escravo, Jose Maria Correia

das Neves, Antonio Ângelo Fernandes, D. Jose

Martiniano Cavalcante, Miguel Florenotano,

Vicente Camartello, Estevão Angrelo, Braz An-

areio Ezequia Candida Vidal, Carlos FeiHon,

Cnleàndre Dorodle, Jaoome Joane, Cândido

Vapor, Jacob (escravo).
—Sahidos para o Rio Grande do Sol nabaro»

brazileira Mimma. -   ..
Francelina da Silva Pereira e Felesmina Ale-

xandrina Arruda Camara. . _
—Sahidos pata o norte no vapor nacional

7PSnciada 
e 8 filhos, Miguel Santancha,

Francisco Manoel Fernandes Simues, FranciS-

co de Salles Meira o Sa, Luiza Romer e An to-

nio Chambodev Dr. Thomaz Gomes da Silva,

Dr. Joaquim Monteiro Dimz, Dr. Antonio Fe-

lippede Albuquerque Maranhão e sna Olha,

Kodolpho Blueler, Manoel Duarte da Silva,

Hrrmann Deffrcn, ,Tnsé da Costa Carneiro,

João Metello Filho, Constantino Pu.es EsreMO,

Joaquim da Costa Carneiro, Belarmino de Bou-

za Freire, Josó Grugel do Amaral. .
— Subidos para MoBsoró no hiate brazueiro

João Vallc: .
Antonio Leonor de Oliveira Pinto, Absaiao

de Oliveira Mondes, João Pereira da Motta

Oliveira, Manoel Antonio de Mello.
—Entrados dos portos do sul no vapor bril"

zileiro S. Salvador :
Dr. João José de Moura Masalhães sua ma-

ilier 2 filhos e 3 criados. Dr. Antonio Domin-

/os Pinto r 1 criado, padre Florentino Barboza

,^0 Ferraz, Manoel C. Figueiredo sua mu-

lher l c-iailo. Manoel Martins F. Soares,

Francisco J. Pestana e 4 praças e * Presos.

Cana de Delen?»®-Movimento d. ea-

, de detenção do dia 20 de Novembro de 1874.

Existiam presos 305; entraram 8; sahiram

4; existem 809. ,
A saber: nacionaes 223, mulheres 13, estran-

geiros 31, esoravos 38, esoravas 2.

Alimentados á custa dos cofres públicos «o#

A saber: sãos 231, enfermos 17. , . _
Mrwmento da enfermaria. — Teve i)8JX»«

João Damasceno Pessoa, febre.

Tiveram aba • Severiano José da Silva, IjOU-

renço Josó de Araújo, Justino Manoel da Cruz*

rtblíuarlo—Do dia 19 de Novembro :

Francisco Leão Cardozo, 80 annos, solteirof

Boa-Vista ; hypertrophia do coração.

Rnfo Damasceno CaBtro, preto, Pernambuco,

42 annos, viuvo, S. José: interite.

Adelaide, branoa, Pernambuco, 7 mezes, o.

José ; convulsões. ao
Agostinha Maria da Conceição, paraa, Fer-

nambuco, 78 annos, viuva, S. Pedro Martyr %

estupor, „
Rosa Maria da Conceição, parda, Pemam-

buco, 24 annos, solteira, Boa-Vista, liospital

Pedro II ; tuberculos pulmonares.
Maria Bernardina Medeiros Mello, branca»

Pernambuco, 42annos, casada, S. Josó; ícte-

ricia. ,
Manoel Tavares de Lyra, pardo, Pernamba-

co, 19 annos, solteiro, Poço ; tétano. #

Rufina Dolores Maria Candida da Silveira^

branca, Pernambuco, 57 annos, solteira, Santo

Antonio ; erysipela.
Dia 20

Antonio Francisco Gomes, preto, Pernambu-

co. 13 annos, Boa-Vista ; anemia.
Paulino, preto, Pernambuco, 8 annos, 8. Jo-

se : bronohite capilar.
Maria, branca, ignora-se a naturalidade, 4

annos, Graça; variolas.
Manoel Josó do Nascimento, pardo, Per-

nambuco, 68 annos, viuvo, Boa-Vista, Hospi-

tal Pedro II ; sypbiles e gangrena do pó.
Manoel Barbosa de Jesus, pardo, Pernambu-

co, 24 annos, solteiro, Boa-Vista, Hospital Pe-

dro II ; tuberculos pulmonares.
Josepha Maria de Jesus, parda, Pernam-

buoo, 24 annos, solteira, Boa-Vista ; Hospi-

tal Pedro II ; bexigas.
José, branco, Pernambuco, 1 anno, Santo

Antonio; convulsões.
Anna, branca, Pernambuco, 10 tnezes, Gr a-

ça ; dentiçào.
Joso Ferreira Gnilhermino de Araújo, bran-

oo, Pernambuoo, 28 annos, casado, Boa-Vista 3
anemia.

Julia, branca, Pernambuco, 3 mezes, Santo

Antonio ; convulsões.
José, branco, Pernambuco, 8 annos, S. José;

convulsões.

Antonia, parda, Pernambuoo, 2 mezes, Gra-

ça; bexigas.

„ AVISOS

ILeliao—Ha hoje o seguinte :
Das armaçues, moveis, drogas e mais utensi»

lios existentes na botica denominada Popular»

sita a rua da Imperatriz n. 71, pertencentes ã

Mlle. Helena era simplesmente uma dessas

pobres moças a quem a miséria, mais ainda que ;
o vicio, lança diariamente n'um abysmo do per- \
dição, ás bordas do qual um tão limitado nu- í
mero de almas privilegiadas encontra o pur-1
gatorio do arrependimento. Depois de dez an-'
nos da existenciaavonturosa de oortezã, acabou j
por cahir em poder de um rico rendeiro do can- í
tão, mais acostumado a cohabitar com os Bens •

uü ijuõ cuül Uiiia Lilliitiôr, iuò,5 Cuj.i |
grande ignorancia e baixa vulgaridade eram
compensadas por uma riqueza onorme.

A datar deste instante. Helena comprehen-.
deu que emfim o ceo tinha tido piedade delia,

p5Í8 os tormentos physicos, e as torturas moraes
não cessaram mais de cahir sobre ella ; todas
as desgraças a opprimiam ao mesmo tempo, e,
no vasto futuro de dores que se abria em sua

presença, os olhos de seu espirito anteviam
muitas vezes o rude caminho de expiações,

pelo qual devia um dia chegar até Deus.

Hanz Wolk era um grande rústico, brutal,
estúpido, ignóbil, sempre mergulhado em de-
vassidões e n'uma bebedeira immunda ; tinha
somente mãos tractos para com aquella que
deveria respeitar como sua companheira, van-

gloriava-se em desprezal-a imbecilmente, ex-

pondo-a com um cynismo descarado aos insul-
tos dos visinhos o amigos. A moça enlanguecia
sob o peso desta insupportavel tyrannia, e mais
de uma hora passava por ella, amarga e melan-
colica ; entretanto a alegria e a leviandade, na^
turaes do seu caracter, chegavam as vezes senão
a vencer, ao menos a adormecer momentanea-
mente as suas penas. Então Helena abria a ge-
losia do seu quarto, e, modulando alguma can-

ção suis^a, regava os azues ve giit m-in nicht
e a clematista trepadeira, que croscia no para-
peito da sua janella.

Foi n'uma dessas occasiões que Karl a vio

pela primeira vez, uma tarde, em que, pensati-
va o preoecapada, estava ella encostada, im-

movei como uma bella estatuta de mármore,

oom os magníficos cabellos de ouro exparsos

aos beijos caprichosos da brisa da primavera.
Todos os infelizes se conhecem mutuamente;

os nossos dons visinhos não estiveram muito

tempo sem se comprehender, sem se interessa-
rem o sem experim-ntar um pelo outro uma
especie de sympathia baseada sobre uma igual

piedade, s<> com a difíerença de que Helena
deixava-se arrastar com alguma difficuldade

nor nrograssão affoctuosa do que
Karl; e^te ultimo estava ja loucamente apai-
xonado, quando a loura moça começava apenas

a habituar-se u sua corounda. A morte que
veio nesse tempo, lançar a desolação no ooraç&o

do orpháo, impedio então que elle pulsasse por
outra pessoa que não fosse sua mãe; mas bem

depressa a natureza entrou na posse de seus

direitos, e, como que reanimado por suas lagri-
mas, o moço dirigia todos os seus olhares e to-
dos os seus pensamentos para essa janeUa de
def onte onde uma cabeça loura e adorada pen-
dia algumas vezes eomo uma graoiosa appa-
rição.

U m dia, em uma dessas conversações inti-
mas, Karl animon-se a revelar a Helena o sen
segredo, e a fazer-lhe a declaração do seu amor9
a qual ella recebeu oom intermináveis garga-
lhadas, pois tanto oonBideron a oonfidenoia ara-
rios a e ridícula.

O pobre diabo lembroa-se então da sna cor-
cunJa, enxugou uma lagrima furtiva eealoa-se.

Esta impossibilidade manifesta, qne oppn-
nham tão ostensivamente á sua paixão, longo
de apagal-a, pelo oontrario, não fez mais qne
angmental-a. Karl amava, amava sem espe-
rança, porém amava apelar de tado. Sua vida
inteira não foi mais que uma ardente aspiraç&o

para o objecto de seus sonhos e de seus dese-

jos ; a imagem delia ttào o deixava; seu pensa-
mento agitava-lhe sempre o coração, e um km-

go dia de primavera não lhe bastava para oon-
templar Helena, admiral-a, oonsolal-a • dia-
trahü-a.

(Confiada.)



" w

2
JpgÉ do Recife»** 

¦ 8ogTrodft-teir&_2B^do^novorobro^d6^1874

UUM failida dê Gonçalves Fialho * 0.; effeo-

tua tio pelo agente Dias, »* U hora*.

Club Popular—Sessão funebroein a noi-

te de 20 do oorrente, em testemunho de grati-

dão e respeito a memória do íallecido sooio be

noiuerito, Dr. Alexandra de Souaa Pereira do

Oarmo. , .
Entrada franca para o« atnlgoB o parentoa do

illnstre fioailo e para todas as pessoas do povo

que se apresentai em trajando luto.

ChuruloN de Uavana-Na tabacaria a

rua do Imperador n. «5, teem para vender,

Llysses AO. .
EducuçA o—1Os senhores de engenno ou

fazendeiros, que desejam educar eeus hlhos em

sua própria casa, prestem atteuçào ao seguinte

Um estrangeiro, maior do 50 annos, com re

sidencia nesto Império ha mais de 80 annoe,

fallaudo e escrevendo v irias linguas, como as

sim o portuguoi, miiBica, gtographia, desenno

pintura, etc. etc., offerece estes sena prestimo*

aos senhores de engenho que tenliam hlhos ou

filhas, are qnaes queiram dar uma apurada eu et-

cação ; nesta typographia so darao as ínlorma

ções cecessnriaB.
Coimeiiio de compra* d • Araeual

de Cíuerra—A *ef»<iào deste conselho auuun-

ciada para hoje (20) foi transferida para o dia

24, como se vè do «ununcio publicado na bttsuo

competente.
% Ia Lli-rnlrtc Francal»te—Se tron-

vent dfs fepecimens du Çurrúr des htat*¦

(J„is (voir i'aunonce plus loio) a la dixposiuon

des personnes qui dosirent s'abonüer à ce jour

Daj.«ru«e» 
da íiiiropa-Acha-se aberta

assiguatura para tod. s osjomaes da Europa.

A entrega será feita '24 horas depois da clie^a

da de cada vapor.
Graude abatimento nos preços .—L vraria

JPopu dft rna Nova n. 59.

Aliuaiiaks lianceceu— Grande e va

riadp sortimento a escolher,a 400 çeis cada um

Liv "ia r, rua Nova n. 59.

Tabacaria—Com este titulo abrio-so um

novo estabelecimento, onde o publico encontra

ra todas as qualidades de artigos para fum»ntes

Corram a visital-o os apreciadores dos bone

charutos, dos bons cigarros e de todos os arti-

gos concernentes aos fumantes.

A' rua do Imperador n. 65.

Seda»—Mendes, Lobo & C., tem a venda

um esplendido eortimento de sedas dos pre-

. os seguintes :
Braucas, de listras de cores, a 800 reis.

Córes, lisas, alíOOO. ... •

Gores, de listras e quadros a ISoOO.

Gorgurões, coit-s novas.

Kua do Marque» de Olinda n. 32.

3Li>tert:\—A que se acha a venua e a 1-0 ,

a beneficio da igreja do Bosario do Serinhãem,

que corre no dia 28.

rBOTHTO
Exm. e Rvm. 3r. — Os abaixo assinados,

sacerdotes oatholicos ap«>stolicos Romanos aa

diocese de Olinda, reunidos hoje na sala das

audienoias no seminário episcopal de Olinda,

animados do mesmo espirito • possuído» dos

mesmos sentimentos de obediencia o caridade

devidas aos superiores legitimos, (juando estes

DÍIO exorbitam e ultrapassam o» limite» de sua

jurisdicç&o, á vista dos factos e d» iutimavKo

do governo ao Itvm. Sr. Governador do Bispa-

do do Grilo Para para levantar os iuterdict«slan-

ados pelo digno e benemerito pastor daquelle

«mundo» e alllliada* dc Antonio

de Azevedo Vlliarouco

Manoel Azevedo de Andrade, testam inteiro

Ido finado Antônio d'A«ev»do Vlliarouco, tu

nhoi (botinhae) a 890 r«., 8» gnamlçfte* d* o»io 
j senhores aooionistas, ^ue o pagamen.

para camisas a 200 rs., 8 • i[2 dúzias d» botões i. « 
realizado em moeda de cobre»

sortidos para pnnho a 29, 1i2 dana de botões , . • * rATnr«otiKío 90 rlfl
de bufalo para punhos por 8Í, 48 botões de ea*-1 Esoriptono da Companhia, 20 06

oaveis para ditos a 60 rs., 105 dúzias de botões di-1 
Novembro d© 1874 . —O SGCrôtaXlO,

rrdV."dV^".udoT:iSÍ fdiírde>t Luiz Manoel Rodrigues Valença

com vidrilhos por 5$, 6 caixas de botões de se-1 ----- 

- E, «em qat, nada mais m lha off*ree*R«e a

acoresoentar, prevaleceu-se da opportumdad»

para annunciarqae a 28 do andante celebrar-se-

hia sessão publica em testemunha da gratullo a

memória do sooio benemerito, Dr. Alexandra

de Souza Pereira do Carmo, ha pouoo falleeldo

e a rogar anear ecldamente seus irmAos M dig-

nnima de oouipareoer a semelhante aoto. whm i"" «». _ ¦nasse ue comi «¦ —w- ptra 
pa|it0t a 80(1 rs., 21/5 oaixas com botões

para oalçan a 140 rs., 6 grosas de fivellas P**a
sapatos a 820 rs., 4 poit-mong de metal a -00

rs., 8 porta retratos a 820 rs., 1 realejo quebra-
do por 2$, 8 e ll2 grosas de apitos de estanho a

çados pelo digno e benemerito pastor daqaeiie 
| tj0 finado Antonio a Aseveao v,Jlaro"^'',"*¦ 

12S500, 5 bengallas a 400 rs., 2 ohicotes a 800

rebanho, e isto sob responsabilidade oriminal, Bolent», para conhecimento do« lnt®reB"^ ' I eachimbos de madeira a200 r«„ 00 agn
se nào lor exeoutado o aviso governamental, qne ato hontem, 10 do corrente mez, lhe tora Lheirog 

% 1Q n 8 g,.0Bftg de dedaes ama-

retlectindo que idênticas são aB circumstanoias I ,l]lr(,90ntmlaB an oerUdòes de bap1tismodo j"lrello» por 8Í600, 10 óculos a820 rs., 20 grava
d'aquella e desta n jssa diocese, deliberam pro-1 i]iados o afilhadas do dito finado em num_ I 68tr#KaaaB a 40 rs., 18 espelhoa pequenos a

testar antecipadamente contra qualquer ordem I o^0f e Bft0 as seguintes : Antonia,filha l g 
1 ICO rs., 18 ditos de gaveta a 

"120 
rs., 2 ditos

do governo civil para serem levantados os inter* 1 ae Manoel Bento de Mendonça e de sua m -1 
adrftdo§ ft x|goo 2 ditos de oolamna por 2$,

dictos neste bispado, e se por ventura tal aviso I Ujer Maria de Jesus ; Antonio, nlu r -1 
^ eBtftmpaB de imagens a 200 rs.t 9 grosas de

aqui apparecer declaram os abaixo assignados, 1 m0 Dr. Miguel Joaquim de Castro M -1 . 
4* cajXftB de cordas para violfto a

que não podem acqniescer nem executal-o, o 
| renh&8 e Ae Baa mulher p. 

Isabal Kmilia^Qon-1 ?il" ».liinrB..4
. _ _ i     - - MAM M. fl Afl /~l 11 A flA 111 fll llftTl "

LEIL0RS

que não podem acqniescer nem executal-o, o i roni1&B e sua mnuier A™OT'^mlJ"*.'J'."""l500M.120 
dúzias de bordões para viola a 1(10 rs.,4

isto porque estamos convencidos que semelhan- çalveB Ma«carenh»s ; ümbelina, filha legitima otjur^.zu uuz. . . ' v.i«„

te aviso será attentatorio dos direito» e ind«- lle j0Be Fernandes Basto» •de*na mulher 11,

i- i_ .i^ T.Dno r*.Virinfin A nertur I i;,in TTâHn«lnra de Jesus Bsetos , A toma, Ivo ntiou nu' u aivrutHiiuii"
lendencia da Igreja de Jesus Ohristo ® pertur
>ador da «listincçáo dos dons pod» res ecclesias-

tico e civil exarada nos Evangelhos—-« Redtte

qn(8 snnt Cae**ri* Ccesari, queosunt Dei Deo (8.

Mutlieus ('. XXII. 21.)
Convencidos de que na questão que ora se

agita neste Império entre a Igreja e a maçona-

ria, trata-se de um dogma catholico, a saber o

poder que de Jesus Christo, pela sua Igreja re-

. M.massoa para vinla a 160 rs., 25 varas de bico

• A tonia I dourado a 120 rs„ (12 folhas de lata a 60 ro., B
Oandida Heliodora de Jesus Bastos , A. tonia, i 

mRgfloB de mnAo a g()0 rs., 50 chaminés a

filha legitima de Jom d Aíevedovillarouooedp j^ ^^m j CHlnn([a e 8 bois por
sua mnlher Maria Franeisca da Bnttci, Jo»a- boneoo, 

por u, a oaixas eom calungas

phina, filha legitima de Joio Mwhado B«mi I 
. ^mbo por 240 1 dita com diversos oa-

.Ilio e de sua mulher Bosa Maria de Oliveira , I, , 
mnssa nor 40J, 2 balança» pequenas

Maria, filha legitima de Fr.nci.co Xavi.r d. B* 
por U,Ç1 A de

LeitAo e de sna mulher Rita Baptista de ba 
botija» oom tinta violeta a

Leitão; João,filho legitimo de 
com t nta por 5<HI rs. Impor

çalves Ferreira Júnior e do sua mulher Quilher-1WH?*., 1 garraia oom 

agente pestana

Leilão

Da armação, generos e mais utensílios

da taverna sita á rua da Concordia

n. 211.

Ouarta-feira 25 do corronto

Is 11 HORAS EM PONTO

O preposto agente PESTANA fará leilão, por

oonta e risoo de quem pertencer, da armação,

generos e mais utensílios da muito afreguesada

taverna sita á rua da Ooneordia n. 811, em nm

ou mais lotes, à vontade dos senhores compra-

dores. ,
Na mesma ocaasi&o vender-se-ha um bom

torrado? para café e um iro'nho.

8,918, 8,MO, 8,8», 8,880, 8,984, 8,885. 8,948.

8,860, 8,861, 8,854, 8,260, 11,26», 8,865, 8,878,

8 277. 8,280, 8,885, 8,288, 8,208, 8,898, 8,800,

8 804, 8,800, 8,818, 8,818, 8,880, 3,881, 8,826,

8 827 8 884, 8,889, 8,841, 8,854, 8,868, 8,866,

8 878 8 884, 8 894; 8,897, 8,890, 8,400, 8.410,

«418 8 419 8 482 8,414. 8,400, 8,408, 8,480,

8 408 8,500 8 508, 8.1117, 8,527, 8,589, 8,588,

8 66J 8,656, 8,578, 8,679. 8,689 . 8.596.
' 

A' traves"» da ma do Duque de Oaxla» n. 9,

1 • andar podendo ditas cantelas serem refor-

L"a- i.^ndo u r'emi0> 
on 0

bater do martello.

IVISOS MARiTtMOS

Bto de Janeiro

Brigue S. PAULO
' 

sahirá com brevidade: para,

nartra trata-se na rua do Vi-

flli

m

,gario n. 7.

Lisboa
A barca portuguera Gratidão, ca-

Sitio 
A. P. Borco» Pestana, vai «a-

ir eom brevidade: para csrs* tmta»

se oom Si(va GuimarSe» & prag«
do Oorpo Santo n.

pitâo ¦
6, 2' andar, ou oom o ca-

SUW rs., 1 garram ouui «ui» «— -. * —1

pouer quo ue uvbub vuubiu, i»v.« ~j- i çaiveB rerrfu» «u»»" « «•» Dj" "p.,,nijnl. 
I tando as ditas mercadorias na quantia de

ceberam cs Bispos para corrigir e punir as suas i raina Gonçalves de Paula 
ferreira 

• I o-OdOSSOO Penhoradas por execução de senjen-

ovelhas desobe lientes e comminar, quando for fllha legitima de Francisco do Amaral e ae sua • 
msndtldo executivo de Penna Júnior *

myster, as censuras e penas ecclesisstieas cmno l mu||ier Emilia Rosa de Jesus. I »linnidatarios 
da extineta firma Joaquim Lo-

fizersra OS apóstolos com poder a elles conferi- F#iS mai, sciente o abaixo pe8 
Machado & O., contra Ladisláo Hodolpho

do pelo Filho de Deus <m pr mptu ulc,*c<;m- p6rante o Illm. o Bvd. 8r. Vigano Oer^ deste 
^ ^ 0mu>

nem in o br Kentinm.... fx tf quamdrdit Bispndo, esta um filho do finado João Martins 
e hav(mdo ,ançaaor qu6 cnbra o preço

imhi, Pnminut (8. Paulo Epístola 2. aos Domi- Uibeiro produzindo sua justificado, ahmd I 
^ ftvalja(?&0i ft arr6mataçi0 será feita pelo pre-

tliios o. X, v. Ceseg.) mandando aos fieis ne I 
proVar que também e afilhado do reieriuo | _ .... i«:

3* leilão

provar que também e^adod,o refe^ l 
^ afljuaicaçilo> na fórma da lei

larouco, visto que a eertid&o de baP P I E ra obBgae «0 conhecimento de todos
elle exhibida não prova o bastante para poder I 

mandoi passar o presente que será publioado
ser attendido. nne 

tendo pela imprensa e affixado nos lugares do costume.

JS&pSte « PoZru^uncio|%4doR«iffd.P«n.X^. 
»oa 19 de

nu..a — nn mnHmo

Dos bens e dividas pertencentes 
á

massa failida de 
B "u

1 
&C.

Ouarta-feira 25 cio corrente
1 

í 11 HOBA8 DA MANHÃ

iNo 1* anflar do sobrado d&J'ua d0

Marfaoez de Olinda n. 37

I O agente DIAS levará pela terceira vez a lei

liso, por despacho do Illm. Sr Dr. J^Espe-

Para o Rio de Janeiro .

¦ 

Pretende seguir 
'oom inuita brevi-

dsde o brigu * nacional Isabel, .tom

parte de »eu oarregamento engajado t

para o resto que lh« falte trata-se eom

Rostroon Roock I o «eu oonsignatario Anton o LnU de Oliveir»

A severo, ma do B^m-Jesus n. 07,

Para Lisboa
Seguirá e m brevidade o brigue

¦p 

rtngucz fíella Figueirente, eapi-

tfto Hilário Rodrigues. Para carga o

passageiros, trata ae oom B. B.

[ bollo & O,, rua do Commeroio Da 17» entrada

i elo largo do Pelourinho.

liUlOB O. Al V. / ui»uunu»v 1

Thesnnht nira-ti qxri* non obedit verbo nottrnper

ei intol m. hmic »otate, >1 ne enmmiffam cu™ I

Mo (aos Thessslonicenses c. III» 1^)» e que

este poder tenham os bispos nào ha duvida, 1 uoum,u m.,. -—"r~ I Cidade do Kecife de rernamouoo, auu »¦> üo.n.nhn do Illm. Br. Dr. JUi» -.»p—  _
maitos concilios o tem declarado principalmen-1 mandado publicar em Portugal um, 

^ m INovembro de 1874. I :-i nnmrnflrpio no dia e hora aoima indi-1 CODiPftlllKlft d0 NlIVCWÇftO ft VftpOF

te o Tridentino « Cum prnprip Epitcoporum mu-1 convidando os afilhados m 
al Eu, Manoel Maria Rodrlgue» do Nascimento,!^ 

0s bens e dividas pertenoentes á massa Bahlana, LlmltadíV
nu. ,it. ,'Mtnrum omni-m wtia redarour,; villarouco que naquelle reino hoovM»em, a 

^ subscrevi. I ãaCtron Boock & C„ os quaefc s&o os BAHIA, ARAOAJÜ1, « MAOKO ,
(Sess. XIV, de Ref. e. 1".) Sm autem obe dWw igualmente se habilitarem eom suas, KreWro. F-pe^-se 

da Bahia, por Aracg-

tigravilatem apmfneriu tunc cnm mantufluâi-1 (íe baptismo a ooneorrer ao legado que íhes foi  
. n.nma casa e sitio no lar- JmmBL jti. Penedo e Maoeió, o vap> r S-

ne rigor cum mwricnrd a judtcium, cumknita I deixado, aguarda a chegada ^ Edital II. 67 vr«nl 
da isreia da Tone, tendo a frente para o I 

jflB Salvador, até 0 ^a 
21, o qual se-

te teveril iê adhihen,!* t»' u> ft QM çorr^M te da Earopa a 25 ou a 2G do 00"e^™,z'| -- ¦ ¦' daiereia da lorie, tenno r. ,. „

fnrrint emendentur ele. (Sess. XIII, de Ref- 
para ver Be por elle vem alguma oertid&o, e |

e. 1.); _ _ I logo em acto contin

Convencidos de que o Exm. e Kvm. Sr.^ D. I 
quantia deixada,

.. . .. . i _1_ A1.'n/,,'»n /lirrniooimfl - " * * '"

¦EA 
;TSCEI?CA0

A reunião Uo< padre» t»o semlnar

(^4 União)

ALLOCÜOÃO COM QUE 0 EXM. SR. GOVERNADOR

DO BISPADO ABRIO A ASSESIBLÉA GCBAT

clbiio em Olinda.

Rvms. Irmãos —Reflectindo sobre a pliase

luetnosa porque vai passando a Igreja (.0 I)<,tis

neste querido Império du Santa Cruz, e toman

do om consideração as noticias que nos trouxe-

rarn os jornaes, e telegrammaa particulares

confirmaram de que o governo intimou ao l»vm.

Sr. Governador do bispado do I ara, para no

prazo de oito dias levantar os iuterdiotos eom-

minados naquella diocese pelo seu respeitável

e benemerito prelado, persuadi-ine do que a

mesma sorte esta reservada aos governadores

deste bispado.
Tor cuja razão, não so por vontade própria,

como por soggestão e a pedido de rlgnns de

nossos respeitáveis irmãos sacerdotes resolvi-me

a convocar o clero das cidades de Olinda e lie

cife. e suas proximidades para levar ao spu co-

nhecer es6as occurrencias, e juntos concor-

darmos c deliberarmos qual deva ser a nossa

attitude no recrudeseimento da luta em que se

acha empenhada esta diocese ooutra a maço-

liaria. t
Vus sabeis, Rvms. Iimãos, que a nenhum

catholico, muita menos aos ministros da Igreja

oatholica, e licito transigir com o erro d deixar

o inimigo plantar a cizan a no campo do

nhor, e Jesus Christo teruiinantemente deçla

roa Sfr contra elle todo aquele que na ' i P<>

elU nertanto não posso nem devo suppor que

haia no heroioo clero pernambucano quem se

aflaste da norma traçada pelos sagrados cano-

nes quem sacrifique a sua consciência aos com-

modos o aos interesse» trausitor.os >le ume

vida ephemera. _
Reunidos, pois, ein nome do Deus, por cu.]ft

gloria e honra pelejamos, devemos, conside-

raudo a crise actual, diante de Deus, assentar-

mes em um meio do acçio o seguir uma norma

commum a t .d ne»t. magna questão do dia

P irece-me, Rvms. Irmãos, que devemos f r

mular em termos hábeis um protesto solemne

contra qualquer acto do governo civil que tente

levantar os nterdictos lançados peloimmortal

e benemerito D. Frei Vital Maria Gonçalves de

Oliveirn. nosso eximio prelado, porquanto, alem

de outro» motivos e ra*ôes, basta saber se que

nem eu, nem nenhum des delegados de S. i,xc.

Iíviu1' nóde prr .iireitj e conforme o direito tl«»

faxer esses interdictos, que o nosso pastor re-

servou a ti, declarando expresssamento imo nos

dar faculdade sobre tal matéria. Ora, o que

aproveitaria u 1 noto nullo illegal, contrario

mesmo aos dictame» do direito civil t Sem

fal>ar pois, oom a obediência ao govorno, não

só nào estani s obrigados a praticar um neto

nullo e illegal, mas, lambem estamos obrigados

a não pratical-o. Mas p irccn que nào pode ha-

ver Bobre esto ponto duas opiniões.

É muito opportuno, conveniente e louvável

nos aproveitemos do ensejo para felicitar o nos

so eximio pastor prisioneiro de Jesus Christo,

pela approvaçâo completa que os seus aotos

episcopaos mereceram do Centro da Lnidade,

do Vigário de Jesus Christo, o Santíssimo Padre

Pio IX., e que reiteremos nossa adhesão e obe-

dioncia a quem e nosso chefe e pai espiritual.

É mister ainda, Rvms. Irmãos, fortalecer-

mos nossa vida com as b„aB obras, e especial-

mente com o exemplo e exacto cumprimento

dos nossos deveres sacerdotaes.

Unamo-nos. porque a união gera a força, e

neleiemos passivamente com Deus o por Deus.

Eis succintiimente os motivos que determina-

ram u nossa reunião hoje.

Podemos occupar-nos dos assumptoa que voa

indignei: demos mi,.os a obra,em nome de Dou.'..

Olinda, 14 do Novi mbro e 1874.— Chantre

Juii Joaquim C- d Andrade.

tonvenciuoB uo «pir " ^~ — — 7 .
Vital Maria Gonçalves de Oliveira digníssimo

bispo diocesano tem o podor supramencionado,

e que pelo Espirito Santo foi posto para gover-
nar a Igreja de Olinda, « Spintnt Snnctus po•

suit Ep-*cop»s reqere EccUfi<am Dei*V

Convencidos de que: « os príncipes catholi-

cos destinados por Deus como protectores da

Santa Fé e da Igreja devem não s,', rostitmr a

esta os seus direitos, mas reduzir também os

seus subditos u devida reverencia para com os

ministros da Igreja e nunca permittir que os

seus officiaes ou magistrados, violem a ímmu-

ni<lale dns pes-oas ecclesiasticas, estabelecida

por ordem de Deus e determinação dos cânones,

eom algum empenho ambicioso, 011 com algu

ma in consideração, ma* juntamente com os

mesmos príncipes deem a devida observancia as

sagradas constituições dos Summos Pontífices e

a 25 ou a 20 do oorrente m»«. 
pe]ft inBp6ctoru da Alfândega se fai publico go 

^da ^"jã^aTorie^ " Q finl aoima no dia «guiai» M

Bixada"oom a^i^aldaVe Cüia t barã^d^CFo^osÕ. 
^^trg., 

PM»gdto« .-dinlieiro .

te»tador. lnan«*Mia. 24 resmas de papel pautado, beira | avaliada por 8:000». „ 
fl/>mín1n B n0»se Na TUa do Bom-JeBnB D. 57mendada pelo —.

Recife, 11 de Novembro de 1874.

M»noel Azevedo de Andrade.

EWT ES

Edital

O Dr Luiz Ferreira Maciel Pinheiro, pm lub-

Itituto do juízo eipecial do commeroo nata

cidade do Rec/e de Pernambuco, por ò. .'/•

o Imperador, que Deut guarde,, etr.

Faço saber aos que o presente ed tal virem,

I nne 110 dia 23 do corrente mez, a 1 hora da

tarde, ee hão de arrematar por venda, a quem

mais offerecer, em praça publica deste juízo, as
>¦  ln«A Ja it\iniln7na n

tar, livres de direito e BU]eHttB ao - — -- 
#

Capatazia, 24 resmas de papei 1 oj^irítoa que têem sobre o domínio e posse
í dourada para escrever, pesande,87 kilos, "°Jft I ^^^fdos^erreTs de marinha, sitos no
lor de 611800, abandonada nor V » |.ftea^0wamos e aforados perpetuamante ao

que faziam parte do conteúdo da caixa do m -1 Neto, 
terreno» ava-

oa V J & C, n. 007, vinda no navio francez Rio-1 oonsellieiro 
^eiippe 

>

Grande, entrado em 6 do corrente. ro| 
^» dWdafna importancia de 273:427#882.

Alfândega de Pernambuco, 21 df Novembr aoham descriptos os
de 1874. - Servindo de inspector, Pedro ^'P«' ° 

Jês ooTas Respectivas quantias e datas

4ntonlo
AGINT*

Ln»4e Oliveira Azevedo

Rodrigues.
" 

DECGP ÍCOES

Thezourarln de Fazenda

I Manda o Illm. Sr. Inspector annnnciar que

de ordem do Exm. Sr. Ministro da Fazenda foi

espaçado até o fim de Junho de 187fi o prazo

U mannauo um u 4UB1 .. 1 , . „
devedores com as respectivas quantias e datas

dos vencimentos dos títulos, e todos os mais es-

clarecimentos preoisos, acham-se em poder do

agente, onde desde já podem Ber examinados

pelos senlioreB pretendentes.

a 88 
I mercadorias existentes na loja de miudezas, a 

|eepaçado ate o nm ne jnnuo u» "i"'-'"

, 1P"e 
.uadeMarcilioDiasn, 82 A, as quaes são as I marca,lo para o.substituição, sem desconto, das

dos concilio». (Sess. XV, c. 20, Decreto da Re- 
in)(,8 Inotas de 50Í ei de 2Í da 4. estampa,

forma,; „ 
* 

^ a, .xtraeto.diversos»800 r..,541 Secretaria da Thesourana de Fazenda de

Convencidos de que nao pode o digno gover-1 
boiões com banha de diversas qualida-

nador da diocese, ou outro qualquer para o fu-1 ditos ae poioes 
com t.m.

tnro, sem especial antorisaçfto do Exm. e
... .. 1 _ O 1.. O A \ nAci nl 1 *

Leilão

Lll 1U. PPIU rn|(DVioi nuvuii-„y.. .
Sr. Bispo diccesano, ou da Santa Sé Apostou-

ca, levantar os interdictos comminados contra

certas irmandades e igrejas desta diocese pela

competente autoridade ecclesiastica, por que

esta reservou á si o levantamento dessas censu-

ras e penas espirituaes, e não pode em conscien-

cia o dplegado ultrapassar os limites das facul-

dades que lhe commetteu o delegante, porque

praticaria um acto nullo e irrito e sem nenhum

effeito, por carecer de jurisdicção e poder para
tanto;

Convencidos de que as ordens & prescnpçoes
do Exm. e livra. Sr. D. Frei Vital Maria Gon-

çalves d'01iveira devem ser fielmente cumpri

das, por ser o único e legitimo pastor desta dio-

cese e não ter sido a sua jurisdicção suspensa

ou coarctada pelo Snmnio Pontífice, único com-

petente para isto, nem estar elle canonicamen

te deposto de sua séde Episcopal^

!De casas terreas

Senretaria da TheBouraria de Fazenaa aei Travessa do Pocinho n. 88 ou rua do Bartno

Pernambuco 14 de Novembro de 1874. — Ju-llomeu, tendo um quarteir&o de essas n». 1, ,

ditos de boir.es com banlia de diversas quan.m-. Pernambuco, 14 ae «ov 
Becretario da 4, 6, 0, 7 e 8, as qnaes rendem 12$ mensaes

dades a 320 rs., 221 caixas em formato de tam-Icunoirto Kodrigues de uii^eira, | » aAonintoa; 1 sala
' - ... 1(7 fxionnB AniYI O (Tll O do liniltft.

bõr 
"oom 

banha» 50 rs., 17 fraaoos com agua deljunta.

flores de larangeiras a 400 rs., 2 ditos com agua

de Coloffne a SOO rs., 4 oaixas com 6 sabonetes

ovaes a 1#, 5 ditas com 3 ditos a 600 rs., 1 dita

com ditos de coração por lí500 81 sabonetes

sortidos a 60 rs., 23 ditos redondos a 200 rf.,

12 pãoB de pomsda a 200 rs., 12 frasoos com

oleo bsbosa a 250 rs., 12 dunas de baralhos de

"'JaboatKo

O fiscal da freguezia de Jaboatão, encarregas

do da aferição deste munioipio, oonvida a todo-

os proprietários dos engenhos a mandarem ate-

rir as suas ancoras até o ultimo deste mez, e

up,..u,r»  - , .. 1 aos nne assim não fieerem, serão as ditas anco-

oleo babosa a 250 rs., 12 dunas de baralhos d I 
apprehendidas, e pagarão a multa de 1# por

cartas francezss a 1 «800, 37 dúzias de ditos de 
JJ*»™

ditas portuguezas a lí200,19 leques dei pao al 
jubo(ltS(li 15 Novembro de 1874.

1 s, 7 ditos de osso cora seda a 400 rs., 10 cestas pranct'sco do Hego Barreto

com jogo d» viepora a 8Í, 14 ditas com jogo de

dominó ft 500 rB., 18 pares de Ba atos de tapete .mez, io, vioiuimuu „ '»i"';

n 600 rs 15 ditos de lã para menina a 400 rs., Ipanbia Pernambuoana de Navegaçao Costeir ,

7 ditos bordados para menino a 800 rs., 1 dito K « commisBão julgou-o em estado poder na-

j de sanatos de borracha por lí, 58 toncas de la 
|Tegar. , , „ ., ,

ene 820 rs., ü ditasse cambraia I luHpeccfto do Arsenal do Marinha de| fernam-

 • H"-1."' . , I nara ditos a 600 rs., 22 gravatas de seda do oflrlbuco, 21 de Noveinbro de 1874. — O inspector,

Declaram e protestara os abaixo assignados 1 9 
ditas de seda br nca a 800 rs., 60» Francisco José Coelho Neto.

perante Deus, a sua Santa igreja Oatholica .. í(,'èambrais branca a 400 rs., 4 ditas deI TonSIlladO 
Provincial

Apostólica Romana e perante o' 
dita com laço a 400 rs. 37 coques para senhora I 

rPpartiçao arrecada-se novamente, du
1* So reconhecerem os abaixo assignnuon , >n.fSA nnm .lirorsos conues estraga-1 A. i.  ^«n.fonníoa rlnn nn

oompanhla Braztlelra de Nategaçao
a 

vapor

PORTOS DO NORTE

BAHIA
COMMANDANTE, GUILHERME WADDIGTON

i Esperado dos portos do sul até o dia 27 do

oorrento seguirá para os do norte depoi» d» de-

| mora do costume.

PORTOS DO SUL

PAEA„ a
I COMMANEANTB, CARLOS A. GOMES

Esperado dos portos do norte até o dia 28 ao

oorrente, ^seguirá para 08 do sul depois «da de-

4, O, O, I B o, «O 4UWO T : ! nn
cada uma, com os commodos seguintes . 1 saia

e 2 quartos. „ . looirouw, «j-
Na rua Vinte e Quatro de Maio (antiga tra- mora indispensável,

vessa da Cadeia Nova) ns. 37 e 89, tendo cada Para osrga, cn-ommendaB, valores e passa-

uma 2 salas, 8 quartos, ooeinhss fdra, quintaes I í0n9, trata-se no escnptono _

murados, oacimbas e Cambronne. |irados, oacimbas e Cambronne. ACBWTBB

Ouarta-feira 25 do corrente PEREIRA VIANN 4 & O.
x 

A'S 11 1x4 HORAS EM >onto 7__RUa 4o Vigário—7

No escrlptorio a ma do Bom-Jesus

n, 53. 1" andar

O agente PINHO BORGES. autoriBado, ven-1

mez, foi vistoriado o vapor Ipoiuea, da Oom-|mento o mesmo agente darfc.

Cosfa d'Arrlca
Segue da Bahia, em _30 deste me«.

para o porto de Onnin, n* Costa

1' ifrica, » biroa p rtugueza totephi-

na, tendo bons commodos para pas-
Uaf ir e.

Leilão 
Brigue Raio ao Pará

flltas ae oauiumi" - — .

dita com laço a 400 rs. 37 coques para senhora
- 

o Ia 1M 1 cartão oom diversos coquei9 estraga-1 corrente mez, as importâncias dos ap-
como único pastor dos por 8#, 48 chapellinas para senhora ai4», lhoB 

e anuidades dividaB á Companhia Re-
o Exm. Rvm. Sr. D. Frei Vital Mana Uonçai 1 

e^feites ra oabeça de senhora-a 1», 83re-IP Drainage 
no semestre de Julho a Dezem-

ves de Oliveira, e so a este ou açjne 1 | 
^ ^nra coquea a 20 chapeos de se-1, ^ 

log preíio8 BÍtoB aB rua do Mar-

da preta para homem a 69, 7_<'orteB de vestidos (1q 
Heryal e paate Nobrega, isto deconfor-

de cambraia para senhora a 5«, 2 casaoos de la I 
^.a&ae com a portaria do Sr. Inspector da The-

para senhora a 5Í, 12 espartilhos a 8Í, 7 paresl ria provinoial e as novas relações em

de meias brancas para 
^«.».800 

rs " M(ubltitniçto a9 primeiras
tos de ditas pretas para dita a o20 rs., 15 anzias Provincial

de meias cruas para homem e menino a 2», 8

nares de suspenaorios de borracha a 500 rs., 8
pare» u« ou h uM,^0<1n#a fiOO ra.. nannrS

ram e ioreui paia - r -

seu nome e com a sua autoridade delegada aa-

ministrar esta diocese. .
2* Protestam antecipadamente os abaixo as-

signados não reconhecer nem obedeoer a qnal-

quer ordem do Governo civil mandando levan-

tar os interdictos posto pelo Exm. Prelado Dio-

cesano.

De um piauo, moveis, l uça, vidros e

trem de cozinha, existentes no ho-

tel da rua do Marque a de Olinda

fc. 64, 1* andar.

Amanhã

Terça-feira 24 do corrente

As 11 HORAS

Está prompto 
desde já a

receber carga a frete para o

_ 
'dito 

porto, visto j i ter parte

Iengajada: a tratar com Amorim Ir—

lmãos éc 0.

Para Macfto .
Pretende seguir com muita brevi-

dade o palhabote nacional ./ore» Ar-

WíAur, recebe oarga e passageiros: a

, tratar com o seu consignatario Anto-
3. A MAMA^n a *na. nA lintn¦

3- Proteatam não reconhecer tieni °hedecer 1 
^ cr0(,het a caileiras a 800 rs„ 4 oolchas de

nem mesmo aos delgados do Exm. Sr. I 
cama a 4$, 15 pares de luvas de fio da

se porventura, o que Dens não permitta, algum ^ 
ift finaPí a ooo rs., 66 ditos ie ditos de

dVlles por franqueza, traição, ou 'ln^ue:. pre' 
(lita ori1'inarias, a 250 rs., 3 ditos de dita de al-

texto ordenar o levantamento dos interdictos, a-i

MENSAGEM DO CLERO I)B OLINDA AO SEU

J1IO PRELADO.

EXI

bxm. itvm. br.—pu^uúi ' : r::-

nados, subditos reverentes e dedicados (.e \ .

ÜIC. Rvm., guirdar silencio em oecasmo tno

opportuua e eolemne, qual a de uebar-so reu-

nída uma porção do clero desta vosda diocese;

deixar de dirigir a V. E>c. Rvm. um voto e

testemunho de congratulação para fehcital-o.

Sim, Optimo e Preclaro Prelado da Orei

Olindenxe, os abaixo assignadoa tomados de

santo enthusiasmo se regosyam no Senhor Nos-

so Deus, e vos felicitam por terdes sido reputa-

do diffno de pro nomine Jesu contu meham pati,

• nor terem os vossob aotos heroicos merecido

a approvaçao plena do chefe supremo do ca-

thoüoismo, o pastor dos pastores do aprisco

de Jesus Christo. i
Felicitando-voe por táo feliz e irrefragavel ap-

provação do Santo Padre, os abaixo assignados

renovam e confirmam oa protestos que, ora col-

lectivãmente, ora em separado, tem o clero

desta diocese dirigido a V. Exc. Rym.

Ao manso tempo almejam ardentemente que

succoda o dia, em que possa a diocese d Olin-

da contemplar livTe e face a face aquelle, que

pelo Espirito Santo foi designado nara nosso

bispo. Eutre tanto os abaixo assignados assegu-

ram a V. Exc. Rvm. sua plena e perfeita obe-

dienoia adhesào, dedicação e amor a V. Exc.

Rvm. sen pastor legitimo.

Voa, glorioso prisioneiro da fortaleza de S.

João, gloria do episcopado brazileiro, dignai-vos

abençoar a nós, aos %ossos trabalhos e boa von-

tade, para que fortalecidos 'com a vossa santa

benção nos retemperemos na fé, esperança e

caridade para bem cumprirmos os nossos deve-

rts de verdadeiro* ministro* de Jesu* Christo.

Sala das au lieocias no seminário episcopal

de Olinda, a". 14 de Novembro, (vesperado p»

troei mo da Iuimaoulada Mae de Deus) de 1874.

!Seg*l»m-»e as awignatoras.)

texto orucuai u ic»auwui«».« 
som especial e expressa menção do nosso preia-

do diocesano. *
O.^ abaixo a^f»Í£?nados assim procedendo cum-

prem com um dever de consciência e nao onen-

!ein se quer de leve aos direitofl de outrem, por

que obram segundo a justiça e o direito divino

e humano e só almejam a liberdade e mdepen-

lfncia da Igreja para exercer a sua divina mis-

eào entre os homens, e o progresso e prospen-
dade da Patria. .

E nestes sentimentos os abaixo assignados se

compenetraram das sublimes palavras do Após-

tolo das gentes : . Não demoa a ninguém occa-

sião alguma de oscandalo, para que não seja

vituperado o noBso ministério; mas em todas as

causas nos portemos em nossas mesmas pessoas

como ministros de Deus, na muita paciência,

naa tribnlações, nas necessidades, nas anguntias

uob açoutes, nos cárceres, nas sedições, nos tra-

balhos, nas vigilias, nos jejuns, na castidaae,

na sciencia, na longanim.dade, na mansidão,

no Espirito Santo, na caridade não fingida, na

palavra da verdade, na virtude de Deus, pelas

ai;mas da justiça, na prosperidade e na adversi-

dade, por honra e por deshonra por mfamia, e

por boa fama: como enganadores, ainda que

verdadeiros; como os que são desconhecidos,

ainda que conhecidos; como morrendo e eis-

aqui está que vivemos: como castigados, mas

não amortecidos; como tristes, mas sempre ale-

fies: como pobres mas enrequecendo a mm-

tos: como que não tendo nada, mas possuindo

tudo (3. Paulo 2* aos Coryntios c. XI, v. 3 ate

ll5S9la 
das Audiências no Seminário Episcopal

de Olinda, sob 14 de Novembro, véspera do Ps-

trocinio da Immaculada Mài de Deus, de 1874.
"1v«,fir>q nriA

\yja LU RIUOB OO.V/OÍUOÍ.CO A
as ignaram a felicitação, subscreveram também

este protesto.)

dita, oriuu»ri»o, - - 
, ,

godão de côr a 82Q rs., 18 P^es de luvas de pe - ¦ 
BUOce8BOreS| 0u 4

lica para senhora a 200 ra.. 13 camisas brancas I 
e86nte e qtlaosqner

francesas para homem a 2Í500, 4 ditas de cor I. 

ditas, idem, a 2Í500, 22 dúzias de colleirinhoB

de panno a 8», 82 ditas de ditos de P_aP_ela200

O aeente Dias, oompetentemente autonsado, 

substituição as primeiras. , „ . I, 
" 

£. lelia0 n0 dia e hora acima indicados, | JSP3B0 wat« com o seu

Consulado Provincial de Pernambuco, 2 de I . is maÍB artigos existentes em o referi- Lio Luiz de Oliveira Azevedo, a rua do Bom-

Novembro de 1874.—O administrador, Antônio I 
^ hot#1 | 

Jesus n. 57.

Carneiro Machado Riot.  I ^ saber "
Thesoararla 

de Fazpnda . 
I

De ordem do Illm. Sr. Inspector sio pelo I 
conao,^8 do dUo e me8a redonda de dito, 1 quar-

preBente intimados o ex-oollector de Oara-1 (-je 
djto j aparador dito, 1 mesa para

nhuns, João Ferreira Chaves, seus herdeiros ouI - . . a- 10rreira Chaves seus Mos ou 
^-^X.-io de paTede. ís cadeiras de guàrni-

quem por qualquer motivo o re-ll G > 
oabide8 j deposito para frascos, 1 mar-

prooouio, o HL,aesquer outros interessados, para 
| 

Ç • 
de amareu0> louça para almoço e jan-

virem a esta repartição, afim de deolararem no I q 
00 8 alic68 e garrafa8 para vinho, bules

_ .prazo de trinta dias, que lhes fica assignado, sei ' 
etai i trem de cozinha, vinhos e licores

i panno a 8$, 32 ditas de ditos de papel a 2 I 
ceitam QU ná0 0 resultado da tomada das I , í| 

"aB 
quaiidades e muitos outros artigos,

rs., 1 gollinlia de cambraia bordada por 1., - 
|oontas d0 meamo ex-collector, rehitivas aoexer-l patentes 

ao exame dos senhores
covadoB de filo de seda branca a 1Í200, 5 dito* 

icio de i870—1871. em que exercen o dito lu- que esto• P

de dito preto a lí, 15 dito* de guipure preto a| „„„„ .i„ ao,Bm consideradas reveis e conoorrentee

100 rs., 15 peças de babados bordados a 13400,

30 ditos de entremeios ditos a 400 rs., 11 du-

zias de cordões para espartilhos a 800 rs., 1

cartão com trancelins de borracha por 1», 6 li-

bras de oordão para vestidos n. 60 a 19600, b

ditas de dito dito n.80al»600 4d.ta.deditodito

n 100 a 1*600,7 ditas de dito dito n. 120 a 1 #600,
nA jirv — — —— , 11\ linha

ut» loiu—-i— 

gar, sob pena de serem consideradas reveis e

proseguir-se no processo da referida tomada de

contas, independente de qualquer nova citação,

nos termos do art. 22 do decreto n. 2,648 de 10

de Março de 1860, devendo declarar também seu

domicilio ou oonstituirem no desta cidade pro-

curador oom os necessários e bastantes poderes.
Thesouraria de Fazenda de Pernambuco, 10

.  j- da junta,
n 100 a 1*600,7ditas de dito mio n. i^usitow, ¦ i^besonraria de Fazenda de fernat

2 e ll2 ditas de retrós a 8S,60 carreteis de hnha rde 
Novembro de 1874. — O seoretario

de côr de 200 yards a 60 rs., 8 libras de linha I 
jucuni({n0 Rodrigues cU Oliveira.

de novello n. 80 a 11800 19 ditas de dita dito 

n. 40 a 19800, 1 dita dita de dito n. 60 por

19400,13 ditas de dita dito n. 100 a 19700, 11

ditas de dita dito n. 120 a 19800, 21 novellos de

dita nara erochet a 100 rs., 2 caixas com dita

de novello a 400 r*., 7 massoe de seda branca a

Thesouraria de Fazenda

De ordem do Illm. Sr. Inspeotor, *ão pelo

presente intimados o ex-thesoureiro da, Beoebe-

doria de Benda* Joaquim Maria de Carvalho,

de novello a'400 r*., 7 massof) de seaa Dranca a 
jgeu onrador, ou quem por qualquer motivo o

600 rs.. 21 massoB de linha preta a 200 r*., 281 represente e quaesquer outros interessados, para

dúzias de linha de carretei de60jardas a 160 rs., I virem a esta repartição afim de deolararem, no

15 peças de fita de yelludo estreito de cores a I 
praz0 de 80 dias que lhes fica assignado, se ac-

700 rs 16 ditas de dita de dito preto a 19200,1 ceitam on não o resultado da tomada das eon-

1 cartão oom retalhos de dito dito por 29, 211 ta8 do mesmo theBoureiro, relativas ao exercício

oecas de fita de seda em retalhos por 6$, 17 di- 
|de i868 a 1864, em que exerceu o dito lugar,

tas de dita lavrada ein dita a 400 rs., 1 cartão |90b pena de serem considerados reveiB e prose-

com retalhos de fita de sarja por 2S500,7 peças „njr.BD no processo da referida tomada de con-

de "alão de seda branca a 19400,13 ditas de dl- ta8i independente de qualquer nova citaçao nos
. " 1 - -1- ilA- I . A Aíl A dA.wntn V* V. flln IIP III (IR

Leilão

Companhia Pernambucana

Pbrto do Aracaty

A oarga que, de hoje em diante, fôr embarca*

da nos vapores da Companhia Pernambucana,

com destino ao porto do Aracaty, será entregue

na cidade do mesmo nome, sendo transportada

da barra, onde os vapores costumam fundear,

em lanchas de propriedade da fnesma Oompa-

nhia, independente de qualquer exigência de

pagamento por este serviço.
Da mesma fórma será transportada a oarga

que fôr embarcada no porto do Aracaty para

quaesquer outros portos da esoala.
Recife, 16 de Novembro de 1874. 

MWm SüLlCíT\OAS

Club Popular

Ante extraordinário numero de soeios e espeo-

tadores, o Club celebrou sessão publica, em a

noite de 20 do corrente, sob a presidencia do

Sr. Corrêa de Britto.

Constituída a mesa e abertos os trabalhos, o

mesmo Sr. Corre» de Britto declarou que nào

haveria revistn dejnrnaes, por ter sido forçado

por incommodo snbito a deixar de comparecer

Sr. Jose Gomes Coimbra, segendo lhe decla-

rou em carta, que acabava de Ber-lhe entregue.

Foi chamado immediatamente á tribuna o

Sr. Dr. Cicero Odon Peregrino da Silva,, afim

de fazer mais uma prelecção sobre geometr.a

descriptiva. n.
Ante* de entrar em matéria, o 8r. Dr. t ioero

justificou plenamente sna falta de compareci-

mento em a noite qne anteriormente lhe desig-

nara o conselho deliberativo.

Em seguida, prendeu seriamente a attenção

doaudiiorio, faUand„-lhe, ja s ,bre cireunferen-

oia, e linbas concentricas e excêntricas, j» so.

bre o* meios pratioos de traçar aquella, ja

almente, sobre 6uas applicaçõee também prati

C*Comprida 
a missão do Sr. Dr. Cicero, disse-

lhe o Sr. Corrêa de Britto que suppunha ínter-

pretar fielmente o pensamento do Club, asse-

Kurando-lhe qne este tem como procedentes o*

motivos pelo* qnae* deixara de vir Ulustral-o

noutr» de iim b««õw.

tò dê dãa de còr a 800 rs., 13 ditas de fita de

seda preta para debrum a 500 ts., 2 ditas de

»allão de palheta amarella a 3Í, 2 peças de cas-

carrilhas a 200 rs., 44 massos de trança de la

lisa e de caracol a 100rs„24 dito*de trança bran-

ca do algodão a 240 rs., 8 ditos de tranca lisa

branca a 200 rs., i4 peças ue uauv.. „. i.

a 600 rB., 4 ditas de franja branca de algcdão a

2&500, 1 cartão com trança de seda preta estra-

eada por 3t, 1 dito com cordões e frocos de se-

da por 2$, 21 massos de fita de lioho brancas e

de córes a 400 rs., 19 peças de bicos e renda e

labvrintho a 600 rs., 10 ditas de bico e rendas

de crochet a 800 rs., 7 ditas de bico de seda pre-

ta a 2$, 135 ditas de dito francez a 500 rs., 1

oaixa oom bicoB de seda branca estragados por

29.1 cartão com retalhos de renda por of, "

caixas com alfinetes pretos a 200 rs., 248 cartae

de alfinetes a 80 r*., 628 du*ias de colchetes em

cartões a 30 rs., 8 escovas paia dentes a *4Urs.,

5 ditas para fato a 400 rs., 4 ditas para eabello

a 400 rs., 27 ditas para sapato a 200 rs., d pen-

tes dourados para coco a 100 rs., 1H ditos para

dito, de massa, a 100 re., 11 ditos de chifre para

dito a 100 rs., 30 pentes travessos a lbo rs., oi

ditos para bichos a 200 rs., 6 grampos dourados

a 200 rs., 13 dúzias de boiões pequeno* oom tin-

ia a 500 rs., I prensa de copiar por 209, 3 car-

• tòes com euveloppes tarjados a 820 I».. 1 pasta

Dara papeis por 89, 2 resmas aberta* de papel

Fiúme a 395t>0, 2 caixinhas com papel pequeno

tarjado a 400 rs., 8 dúzias de lapi» pa» niadei-

ra a500 r*.,84dusias de lapiB paraeacnpta.a400

rs 28 canivete* a 820 r*., 50 caixa* eom obreias

por 19120, 10 carteiras a 500 rs., 18 ditas para

bondi a 200 rs., 8 cartões com Üoree a 61, 8 ca-

peitas de flores de larangeira a 19,18 fumos de

seda para chapéos a 600 r*„ 35 correntes preta*

para relogio a 820 rs., 11 pulseira» ditas a 200

„ 29 pare* de rosetas ditas a 100 r*„ 6 pares

^'biinoos dito* a 240 rs., 21 alfinete* dito* a

200 r«., 2 massos grande* de mis*anga Pre~ *

400 rs.. 114 fivelias divewas para cinto a lüu

ra 12 cruzes de vidro a 100 rs., 18 voltas de

üjò&r • 800 riki 11 Pare* de boto* PU

uruuu «o  - >

termos do art. 22 do decreto n. 2,548 de 10 de

Março de 1860; devendo declarar também, seu

domicilio ou constituirem-n'o desta cidade pro-

curador com os necessários e bastantes poderes.
Thesouraria de Fazenda de Pernambuco, 10

de Novembro de 1874.—Jucundiano Rodriguet

de 'Jitvef u, tteorelaiio uà

Das armações, moveis, drogas e mais

utensílios existentes na botica de-

nominada Popular, sita á rua da

Imperatriz n. 71, pertencentes 
á

mass» failida de Gonçalves Fialho

*°BOJ£

Se^fei^adoconeiite

O agente DIAS, oompetentemente autorisa

do pelo Illm. Sr. Dr. Juiz Especial do Commer

oio, levará a leilão, no dia e hora acima indica

dos, as armações, moveis, drogas e mais uten

silioB existontes no referido estabelecimento.

O mandado, oontendo todoe os eselareoimen-

tos precisoB, aoha-se em poder do agente, onde

pôde desde ji ser examinado pelos senhores

pretendentes.

Real Companhia de Paquetes Inglezes

a Vapor

0 vapor ingiez

Conselho de Compras do Arsenal de

duerra _
De ordem do Exm. Sr. General Presidente

faço publico que a reunião do Conselho de Com-

pras deste Arsenal, annunoiada para 20, fioa

transferida para 24 do oorrente mez.

Secretaria do Conselho de Compras do Arse*

nal de Guerra, 19 de Novembro de 1874. — O

seoretario, filix de Figueirôa Faria.

Monte-Plo Santa Cruz

PAROCHIA B« SANTO ANTONIO

De ordem do irmio presidente desta paro-

chia, convido a todo» parochiano», para oompa-

recerem na segunda-feira, 28 do corrente mez,

afim de se proceder a eleição dos membros do

conselho parochial, para o a uno soeial de 1874

»1876- , , . . rv- • o-i
O 1' secretario, Ped'0 Argtmiro Dl" t« < ònca

OuMMANDANTS W»6T _
Espora se da Europa até o dia 26 ào.oorrente,

o qual, depois da demora do oostumo seguirá

Ba 
Buenos- Ayres, tooando nos portos da Ba*

¦ Rio de Janeiro e Montevidéo.

0 vapor inprlez

XDOTJI^O
COMM AN DANTI THWAITES

Espera-se dos portos do sul no dia 28 do

corrente, o qual, depois da demora do costume,

seguirá para Southampton, tooando nos portos

de 8* Vioonte e Lisboa.

Para passagens fretes, etc., frata*se na agen»

40—Rua do Commeroio—40

Segundo leilão

Das dividas aotivas na importancia de

8:073$502, pertencentes 
á massa

fa lida de Paulo Fernandes Mello

Guimarães.

Quarta-feira 25 do corrente
* 

A'S 11 horab

No escrlptorio á rua do Bom-Jesus

n. 53,1' andar

Por mandado do Illm. Sr. Dr. Jui* de Direi

to Especial do Commereio deeta eidade, o agen

te PINHO BORGES levará a novo leilào as di-

vidas acima declaradas, inclusivemente 8 lettras.

O* senhores pretendente* podem desde ja vir

fT.mintr a lista do» devedores da mesma ma*-

*a, no e*oriptorio acima indicado.

Sal do Assú

Tem para vender Antonio Luia de Olifsira

Àsevedo, a bordo do balhabote Joven Arthur.

a tratar oomfo capitão, a bordo, ou no seu es*

oriptorio a rua do Bom-Te*u* n. 67. 

COMPANHIA

DO

BEBER1BE
O Sr. Corbeniano de Aquino r on-

seca, caixa desta companhia, acha-se

autonsado a pagar no seu escriptorio

á rua do Vigário Tenorio n. 19, das

10 horas ás 3 da tarde, o 53* dividen-

do (festa companhia findo em 31 de

Outubro do corrente anno, na propor-

ção de 39 por apólice: previne-ae aos

Leilão de 
jóias

No dia 8 d* Dezembro proximo se fará leilio,

por intervenção do agente Martins, de todosos

penhores eonstantes da* oautelas seguintes, vi*-

to tar-** findo o prato daa transaeç&e* e seu*

dono* nào a* reformarem, a «aber:

N 1,502, 1,608, 1,565, 1,688, 1,784, 1^86,

1,868 1.9M. 8,091, 2,095, 2,192, 2,254,
•2 256, 2,282, 2,842, 2,897, 2,486, 2,448, 2,468,

2,481, 2,617, 5,712, 2,787, 2,788, 2,760, 2,799,

2 802, 2,807, 2.867, 2,871, 2,896, 2,9»9, 2,946,

2 972! 2^987 Í..07 3.028. 8,084, 8.087, 8,045,

;:Ò60, 8.065. 8Í076; 8,098, 8.096, 8,110, 
J149,

8,161. 8,174. 8,175, 8,186, 8,190, 8,198, 8,194,

8,196, 8,197, 8,205. 8,806, 8,807, 8,811, 8,818,

ANN PN CIOS

Ao oommercio

BALTAR, OLIVEIRA A 0.. «rientífioam

ao rcspeitaTtl oorp > do oommero o que relera-

do-se o distraoto soáal entre o* seus membro*

aòmente para eom o sooio Franciso? Ferreira

Baltar Júnior, qhe se retir u, oonliaúa a soa

casa oommeroiu no me*mo gyro de nego«*oe

oom os demais booíos, debaixo da mewna raUo

oommeroial. . ,
Recife, 21 de Novembro de 18<4-

fcRIDQS IIIIRIC1H9S

MachjfifS.IS.»Vap0r

"¦"iSSos 
TàTuwif"

Fogões americanos

Vendem-se na rua do Bom-Jesus

.4.
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êmB do Beatte Begtinda-telra 
&8 da novembKTda 1874

De festas

GRANDE LIQUIDAÇÃO L** 
^

ZENDAS FINAS -R M MB-

LIIOR GOSTO rARA VESTI-

DOS DE FESTA.

Loja n. 44, ó rua Duque da Oaxms

Pop Hbm d» moderais^imos pidrõefl, a 800

tr. o covado.
Idem id«m, a 11200 o dito*
Id.m idem, a 11400 o dito.
Idem idem, 11 *600 o dito.

Cairbraiaa org»-dys de padrSes • oores mo
<ierr es» a 320 r». o «ovado.

CMrtea da cambraia branoa para vestidos com

babados, a 6|.
Ohapóoa modernos, gosto alleojlo, p««*, _

nhorá, proprios p»ra a estagio de festa, a #500

^ 
Ditos de diversas qualidade* para homens, a

S$S00, XI e 4». M
Camisa» franeeias » inglesas. de diversas qua-

HUd<«. a 11500, 2$, 26500 e 1».

Oolleiriohoa de linho, lisos • bordado», pelo

barato preoo d« 400.
T .lha» de lltho para rosto, a 400 rs. _
Voços finos oom barra, a H400 a duaia.

Ditos br»neoi, a ltfKKra dita.
Metins eroossetes inteiramente novos, prO'

prios para chambres, a 240 rs. o oovado.
Meus finíssimas , ara senhora a 31500 e 4*

dutiã. I
Lftsinhan, chitas, ©ambraias, madapolõcs, al-

godSes e brins, por preçOB bar»tis»imos; Bem

como ontros muitos artigos que se aoham e»

po tos para os amigos do bom e barato, por M

% menos que em outra qualquer parte, nnai.

mente tud , tud^ qqunfro se aona flw

Baitholoraeu <fc C.

Vendem por barato preço para liquidação de

OODtas, MUiPtRBILIIt DO PARA'.

34—Rua Larga do Rosário—34

OIAB0 I 
Fuffio I Atten<?ao

Precisa-se de um oriaao, livre ou esorevo, que

seja de menor Idade: a tratar na rua do Oom-

meroio o. 18, armarem. . 

Aos Srs. de Engenho 
Uvas

. . ,1 llVftfl rülftS
Vende-se ainda proveniente da refinação do

Monteiro, o seguinte:
grande c&ldoira a vapor oom 2 esquenta-

dores.
ditas para estufas.

1,500 a 2,000 fôrmao de ferro batido, boas

para rettmsB, e 1 filtro de 1,400 litros.

Alguns torneiros de ferragem de vapor.

Üma machina para ralar assucar.

Para tratar na fábrica de cerveja, a roa ao

Bar&o de S. Borja.

Vende-se uvas rôxos de boa quali-

dade, na rua de Santa Therezn n. 28.

do sitio n. 7, Junto ao sitio oonheoido pelo doeQua-

tro Leõos,áestrada de J 060 FernandesVíeira.aes-

orava Maria, oom os sjgnacs seguintes: alta, bem oo (uuM

preta e oom maroasde bexiga no rosto.quem delia hors(J Ja
dor noticia ou lev*l-a ao mesmo sitio ou a rua 

da Madre de Dou» n. 5, 1 • andar, será gratiB- 
- -

oado. Outrosira, protesta-se desde J4 oontra

quem a tiver aooittdo.

SORVETE, SORVETE, SORVETE

No Bilhar do lleoife k rua do Bom Jesus

u. 88 (outr'ora rua da Cru*), todo» os diaB das 6

em diante.

Attençao

Desappareoeu d» uma casa de fsmilta, no ar-

rabalde ae Parnameirim, um par de brinoos ae

ouro, em forma de globo (phrase vulgar, a bal&o)

e um pinoe.nez de mola, inglez, com o nome do

fabricante, um traneellm fino preso ao mesmo,

tudo deonro; ohama-se a attenç&o da polleia

Alta novidade

Chegaram ao Bazar das Famílias

A' rua do Duque de Caxias n. 60 A

Biqoissimos cortes de vestidos de linho, lisos

oom uma guarniç&o de bico da largura de um

paluio, para enfeitar os mesmos vnstldos, são os

mais modernos que teem vindo ao mercado e s&o

muito lindos; reoommendam-se ás Exmas. He- 

nlioras por serem novidade e só se enoontrarem , 
Pracata Amazonas

no Bazar das PamiUas, á rua ;do Duque de Ca- "S" ,

Casa da Fortuna

Aos 4:0001000

Bilhetes garantidos

Rua Primeiro de Março

fl 28 e casas do costume

sobre o raptor de taes obieoto.wimeomo pe 1 
Q .bailo «ssignado, tendo vendido nossens 1 manda

de-se a qualquer pessoa que tiver, ou que lhe bilhete» 
um meion. 1864 oom 4:0001000,1 tente i

sejam u.esmo offereeidos a «goelo, a bondade Q 3970 200$000, e outra» sor- I

Não se espantem!!!

K' na loja do Coelho Diligente, & rua da lm-

peratri* n. 32, que so vendem lenços 1 ranoos

abu uhados, muito finos, pelo diminuto i roço de

2$ a dúzia! 1! • • •
Na mesma loja se vendo gorgurlo parmonsc,

fazenda própria para passeios ao campo.

Vende-se Umbem casemira inglesa muito

superior, própria para a nossa estsoío, pelo di

minuto preço de 3*200 o oovadol 11

B' peohinehal... , , , .
Ae pessoss que nfto poderem

beleoiinonto, a convenoor-se da verdade, podem

mandar buscar as amostras, deixando o oompe-

tente penhor.

••iam iunud ouoiwíu». - 
, j®—i. « i mo mteiro n. a^íu coto íwiuwi «

de dirigir-se a esta typographla, onae dlr-se-Ba 
^ ^ # 20$ da loteria quo se acabou de e*-

quem é seu legitimo dono. | t>,M, n aonvida aos possaidorea a virem |

| reoeber, na oonformidade do oostume, bem.des-

oontoalgum. . ... .. ___
Aoham-se 4 venda os felizes bilhetes garan-

Obá verde e preto

flRDIDEIRi MCIi . 

Na rua do Queimado ü.^ 4^;n^a|^»adi «

Amaral A Nabueo avisam a seus amigos

freguezes quo reooberam pelo ultimo vapor da

Europa novo fomeoimento de eh& verde e pre-

to, o vendem no Bazar Viotona, rua do Barfto

da Viotoria n. 2

Dentes

Aoeio da bocca

A panta 
do cereja c horteltpimenU Ump.

perfeitamente os dentes da pedr d 
ntcg

oorpo estranho que os apodreoe. Ka« «oente.

alvo» oomo o mais fino ía.pe, nio lhes«MM

OB« oouitcrva-os, sempre slo Utmm

asijFwSs&vft-s?*
rapMtíd.dVteenüno°; 

vendei na m».

Pede-se aos. proprietários

edificadores attenção

Na pequen» cffleina de carpina, c.U M OW-

quiti, Soí funóoa da caaa n- 8§ da rua áo Pire»,

aplana-se e eantilla-se soaiho de louro »-•"•••••

1)8000 a dúzia. Na mesma se vende tabiqu.
* ?«. „ Aíihinues. e eerraíoB ae

se

xias n. 60 A.

—m^ ^

Casa do Ouro

Aos 4,0001000

Bilhetes garantidos

Rua do BabXo sa Viotoria

in. 30 e casas do oostume

I O abaixo assignadò acaba de vender nos sons

I muito feli'eí bilhetes a sorte de 7001000 em

I meio bilhete de n. 3671. e um bilhete mteiro

cambraias francezas de côr, muito fi-

I nas e bonitos padrões, a 600 rs. a va-

oxtrahirá sabbado 28 do corrente mei.

ra; lindas alpacas lavradas, finas e de

todas as côres.a 500 rs. o covado;

lãsinhas verdadeiras, largas e de qua-1

drinhas, a 800 rs. o covado, e outrasI

muitas fazendas igualmente baratas—J

a dinheiro.

Ãíuga-se

PBBÇOA

Inteiros  Í*ÍS?,
Meios  2»000

KM POKQÃO Dl 100$ PARA OIMA

Inteiro..  jjy*'
Meio

Manoel Martin* ftuta.

Buritis

para repartimentos e estuques, e serrafo#

T^p^rr «^Xo&por ter offl.

ciaes competentemento babUitados encanreg..

se de mandar assentar soalho,

C0LLEGI0
Dl

Aluga-se o sitio dos Buritis, no Arraial, com

plantações de mandioca e maoaxeira e grande

laixa de capim; tem exceUente casa para mo-

radia, banho e muitas arvores fruotiferas. a

tratar no mesmo sitio, daB 6 as 8 horas da ma-

nhi e das 6 as 7 da tarde, ou na rua do Am?"

rim n. 66, das 10 horas da manha ás 8 da tarde

. nos dias úteis.

Farinha de mandioca

Estsrlo aberta no dia 15 
"do 

oorrente todas STTPBRIOR

do°n. 142oõom"a sorte dè 100», tr" 
I dTmd("i^Diielta)"â SratM^botíca da rua 

^^d^j^iro 
a M^_Í»tto a «urio 

RToem Jhabote i^Üa.

EHzeo'd'e^ouzà^M artins, e de^rethoriea, o íllm. oio n. 5.

8r. Fránoisoo Altino Corrêa de Araújo.

fazei portadas, jãneilas e todo o nmis trabalho

de carpina, e isto por preços oa maiB reBunüdos

possíveis, garantindo a perfeição de qualquer

obra de que tome conta.

ZS7SZTCZÍ50 
^ £ ô 6'OTBl

D

O

Juarga ao xhibimw m. » i

[Criado 
e copeiro

ülysBes 4 C. previnem ao publico, com espe-

cialid«i)e aos fuiuantes, qne abriram um novo

estabelecimento com o titulo* acima, onde en-

ecmtmr-se-ha sempre grauue sortimento Ae cha-

riitos, cigarros de todos os fabricautes, tanto do

império como do estrangeiro, tabaco em latas,

fnmo desfiado, bocaes para cigarros, charutos,

bolças, cachimbos e todoB os mais artigos indis-

pensaveis aos fumantes.

I ge aoãbou dê èxtrãhir (125?). oonvida os possm-

I dores a virem reoeber, que promptamente serio

I pagos.
I O mesmo abaixo assignadò convida ao respci- ^

I tavel publico para vir ao «u estabelcoimento am 
pret0 livre do meia idade

I O' mprar os muitos fehies bilhetes, que elo dei- Q 
^ ou 0Ppeir i, preferindo casa estrpn-

I xarA do tirar qualquer prêmio, oomo prova polo 
g ^ fiador de sua oonduct»: pa^a iof« r™a"

I mesmo annunoio.  N.,. Sunm R"a n. fil sobrado.
Aoham se 4 venda os muitos felizes bühetes «oes na rua nov

garantidos d* 1? parte daa loterias a beneficio

d- igruia do llosario d Serinb&em, quo se extra-

hirá tabbado do corrento.
Freçou

Int  4|000

Meio  2$000

KM P' Bolo DE luot PARA OIM\

Inteiro  3S500

Meio  1&7Õ0

João Joaquim da Costa Leite.

que leui UO ri^uuvu  ,
Altura regular, clieio do corpo, bem preto^

com marcas de bexigas; usa de barba no que;-

xo, quasi sempre anda de avental para enoobrir

a polra, por ser grande; fa,lla de vagar. Quem

o pegar leve-o a rua Nova loja n. 11, que sera

recom pensado.

í-l-

Rufo de Necena e Castro

O a' iixo*a^ig'«ad> cmviiia aos amigos

á do faUccido Rutò do M.cena e Ca#tr^, e es-

I Jspecialmi nte aos s^-us oon.provincianos filhos
„i,ii„„l ,la Bahia. Da a assibtirem auujamissa que, pelo

Este estabelecimento esta exposto publico reDouso da alma <1o finado, nuanda rezar
dos os dias, das G horas da manha as 9 da \ do'corrente, na igreja de 8.

| Franois.o. pelas 8 U 
» horas da manhi.

Antônio Lourenço do Espvxto santo.

todos
noite.

Venham visital-o,
Para então julgal-o.

¦'0MMEHCI0

Junta do* Corretores

Praça io Keclíe 21 de Novembro de 1SI4

A*8 3 HOHAS DA TARDE

Ootncftêâ offidan

Algodão -- de Macau sorte 7$300 rs. por

15 kilos, hontem. ,e
A8SUCAK — bruto osoolhido 1$800 rs. por 15

'cambio- 
sobre Londres a 90 d(v. 26 3(S d.

per 1$, hontem. „ ,,
Dito- sobre Pariz a 90 d|v. 362 rs. o iranco,

hontem. , .
Dno —sobre o Porto a 3 div. 106 % de pro-

mio.
Dito-

Lustros

Lampadas

ltO fuglO 

E 

arandelas

, , »T„„,«tnTito e' obra de gosto e muito mais barato doique em

Fngio, domingo 1- do oorrente, o preto lito, i oatraqualquer parte; tem para vender Joaquim

16 tem os niunues seguintes: _ L _• | j Gonçalves Beltrão & Filho: a rua do Com-

| 
DENTISTA DE PM

B J. M. LEROUX

BSD00E880B 

Dl _

Frederico Gautier

|0 
i9 — Eua do Barto 4* ViotorU^—

Declaração

C

P

O

D

IO

Ultimam nte chagadas

as verdadeiras bichas hamburguezas de ^i 
aa oai qucim — 

—. - «v e nreveni-
ra qualidade, vendem-se e alugam-se em peqne j R Armazém da Lstrellá, o provem

nas e grandes porções: a rua Estreita do Ko- _ . .—ndifieadorcs que nao se íuil"

Nós abaixo assignádos, proprietários da

jp„:r.. ,ie Jairuaribe e arreo^atanos da do H.

.17.

mercio n. 5.

Nova remessa

VINHO VERDE DE A.MA11ANTE

JOonvida-80 08 apreciadores a ráím saborear 1

o que ha de exceliente neste artigo, vendo-se |

em de imo o a re alho : em easa do Poças & U.,

rua Estreita do Ros»rio n. 9. junto & igreia.

Chegaram afin<tl

As verdadeiras bichas hamburgueias: 4 roa

estreita do Rosário d. 6, ondo vendem so e alu-

ram se por preço tatoaveis

Casa

Aluga se a casa u. 63 da rua da Palma: a

trata' na r 'a da Madre de Deus n. 36, 1 andar

Desenoaminhou-s'}

Tendo se desenoaminliado os talões ns. 
J 

048

e 
"8,964. 

pertencentes ao Fcpur do Vida no

Banno Unilo da cidade do Porto, em Portugal,

í,(favor do p»dre k« Lopes l>ias do Carvalho,

tallecido cm 'J2 de Novemb o do 1870, na fr -

guezia de Santo Antonio de Oaranhuns, nesta

provinha de Pernambuoo, seu pai o herdeiro,

Joio Rodrigues Dias, residente no lug»r de

Sarnadella, Ir ^ueáa do Bomboiro, julgado de

Argan 1, no dito reino de Portugal assim u lai

publico, chamando qualqueriinteres ado aos di-

tos ta ões, para quo no praio de 30 dias, conta-

dos da data desta publicanSo, o venham recla-

mar na mesma oidade do P0IJ?» e nfto o faien-

do. finará, o dito herdeiro habilitado para reoe-

ber do ditar banoo o que se liquidar desde o

anno de 1870, em que finaliaou o seguro.

mos u.04 bonhoros cdiücadorcs que i—

dameom a eal brluca quo vem ao morado.

«obro o Rio de Janeiro a 15 dlv., 3x4

% de desconto. _ . , . ,,
Dito- sobre o llio do Janeiro a 15 div. Jl-

<fo do desconto, hontem. .
Dito—sobre o Rio de Janeiro a 8 d(Ve li\ 70

de desonnto, hontem. , „ ,
Frete— daqui para o K10 Grande do oui

260 rs por 15 kil., barri a, hontoui.

Dito — daqui para o Rio Grande do oul -4U

rs. por 15 kil, ^aceo, hontem. ,,fl

Dito - daqui para o Porto-Alegre 340 rs.

por 15 kil-, barrica hontem.

Dito — daqui para o Porto-Alegro 320 rs.

por 15 kil.i sacco, hontem. .
Va8COiicellos, presidente.
A. P. de Lemos, Beoretano.

de mafor
da Parahyba,

Bevülta Commercinl
SEMANA DE 16 A 21

Recife, 21 de Novembro de 1874

Continuou a manter-se o mercado do algodão

com regular procura, snstentando-se ob preços

para o de 1® sorte regular : vendas

impor i ancia foram feitas em os

aos anteriores preços.
O mercado de assucar teve algum movimen-

to ; as entradas toem augmentado, mas os pre-

ços declinam.
• Esteve paralysado o mercado de couros.

Houve procura para aguardente, sendo pe-

?uenas as entradas : subiram os preços.

Chegou do Rio Grande um navio com oarne

secoa; mantiveram-se os preços, havendo pou-

ea sabida : nos de mais generos do paiz

.houve alteração,

Assncar de outras províncias—Não constam

vendas. , ,
Café—Não houve chegada : 03meJ„oad° "???;

melhorado : cotamos nominal rte 8$ a b»4uu

pelos 15 kil., conforme a qualidade.
Carn» pecca do Rio Grande—Chegou nm na

vio oom 175:855 kil. A sabida para consumo, toi

menor, e os preços conservaram-se de 5»50ü a

6M00 peloB 15 kil,: existem cerca de l,üüü:UUU

kil. . .
Cera de carnaúba—Pouca importancia pa-

rece vai tendo este genero, o qual outr ora tan-

to valia ; poucos valumes chegam do norte.

Couros salgados bpccos—O mercado perma-

neceu calmo ; poucos foram os que se nego-

ciaram : cotamos nominal de 045 a 5W3 rs. o

kil., conforme a procedenoia. ;
Couros salgados verdes — Ultimo preço 349

t8FarinÍia 
de mandiooa—Nominalmente cota-

mos'a 3$ o alqueire a de boa qualidade.
F,lmo Checaram 847 volumes: cotamos no-

«STdeTolo a 14» e o de lata de 18J800 a

13Í800 pelos 15 kil., oonforme a qualidade.
Milho—Cotação nominal 85 rs. o kil.

Sal do.Asau—Chegaram 640 alqueires : oota-

se de 1$500 a 1Í600 o dito.

GENEROS ES8RANQEIR08

Alcatrão.—Importaram-se 25 barria.

Alpiste. — Sem ohegadaB: constam vendas a

79 pelos 15 kil. ,
Arroz da índia. — Ultimo preço 29500 pelos

lj 
Azeite de oliveira. — Nio houve importação

ultima venda 29700 pelo galão o de Lisboa.

Bauha de poroo.—Foram importados 50 bar-

ris; cotamos nominal a 1$024 o kil. da amen-

O 1' Uonfereute, Joaquim Aurélio ifan-|

^Alfândega 
do Pernambuco, 21 do Novembro

Navio hespanhol Trez Durotecu para Barco^

lona, cprrej. Antonio lioyo:

516 saocas eom 34:171 kil. de algodio.

Esouna iogleza Mary Lizzie para o Cana ,

do publico, o o noss' fim 6 quo nSo se enganem,

conipran lo o ordinar o pelo bom.

Antônio Francisco I ereira de Lyra•

.lano Vi'ir- de hrar/a.

Francisco Camello J'cssoa Qivalcantu

^Approvo. 
Servindo de inspeotor, Pedro 62^0 

kih''do assucar masca-

pe» R .dngues. 
« 

0 ,0 DUUU

ilbndega

tt.aii.mento dos dias 1 a i0...«

SSavlgO MAftlTlMO

AJvarengas descarregadas nos trapi-

obesda Alfandega dos dias 1 a 20.

Idem no dia 211

Trapiche Oonoeiç&o, vapores,

44

45

vado.

do dia 21

572:05519951
68 550$69*I

640:606(688I

Putaoho inglês Julia para New-York, oarreg,

Mathues, Austin & C.: .

3,4»0 sacoos oom 255:000 kiL de assucar mas-

^FiUaoho 
norte americano Francis Jane para

Hani pton Roads, carreg. os mesmos :

426 saccos oom 31:950 kil. do aBsucar masoa-

Barca portugueza Qratidão para Lisboa, car-

Lugre português Oidral- Farolo para 0 bkhjta 
^í0^ats&pesÍndo 6:000 kil.

Brte" portuguez' Rio vZga --Lagodo paraj .^Ihabo^^rtugu^

Recebedorla le renda» luteraa» se'
r aeM

Rendimento do dia 1 a 19  38:9584-789

Alugam-se

Os armazéns 65 o 69

rii, em Fóra de Portas: um onde teve Mnaa aa

forreiro o Sr. Mahut (faUecioo),

esteve ocoupado oom *Fmf e 
nor Mr

para o que 6 optimo pclalooaUdadeeporsM

Sa esquina, ambos deBembaraoados de unpoí

os: a tratar oom o oommend»dor lasso. ^

SEGUROS

Marítimos e Contra-fogO

COMPANHIA

do dia 20 4:4971126

43:455(915

«avioa A DESOAROA PARA
TUBRO.

O DIA 23 DS OD-1 Agencias
De liQuidos espiriluotot

1 Rendimento do dia 19
do dia 20

34 Rua do (Jommercio 34

Companhia Fidelidade
• 1 n «ArrAMtreS

jruiuauviü puivuft»v-  J 
A ¦

ngtie PÜJCUJ5UW-. aní»rthar Ia ilha de 8. Miguel, carreg. lnomai de Aquino
• 

it03 de quint0 1

Ot s: ««È-B» - ——

inflam- 

'Brlgue 
nacional Marinho Xpara o Rio da

maveíapara o Trapiche Conceição, para dos-1 Prata, carreg. A.-fe 
de a98Uoar brttnoo. |

(Janal, carreg.

De bacalháo

Rendimento do dia 19.
De gêneros de estivas

Rendimonto do dia 19
do dia 20

3:442Í595
320Í250

3:7621845

4:005*988

3:869*398
35*?28

paohar.
400 barrioas oomj _
Brigue iuglea iveiiiè para o

I 2,00o saccos com 150:00Q»kil. de assucar mas

TctrJZZ 

'ItTirnM 

O. 
°aBrig°úe 

inglez Bell* of Devon para o Canal,

Fwelos 1,000 saccos aT. de Aquino bonMca|carreg. os mesmos. 
^^.^0 kil, de assuoar mas-

fmpitrlacfto
M4NIPIÍSTO

Rendimento do dia 19..
i do dia 20

De farinha 
de trigo

dia

;3:905tC26

4:5374672
258*040

não

Batatas. — Sem chegadas; últimos preçoB

19300 a 1$400 o gigo e 39200 a caixa.

Bacalháo.—As chegadaB foram de tres navios

navios eom 8,828 barrioas. Ob preços dei reta

lho consta terem sido de 17$500 a 181500

barrica: existem cerca de 18,000 ditas.

Carne secoa do Rio da Prata. Nào ha.

Carvão de pedra. 
— Chegaram por dons na-

vios 888 toneladas ; por grosso nào constam

vendas : eotamos nominal de 249 a 269 a tone-

lada, oonforme a prooedencia.
Cebolas. — Importaram-se 50 oaixas: o ulti-

mo preço foi 9$ a dita.

Cerveja—Continua sem movimento o meroa-

oado deste genero: nominalmente ootamos a

dúzia de botijas da ingleza de Bass de

De generos estrangeiros chegaram tres navios nhers & Bell, sendo que as outras maroasena-

oom bacalháo, dous com carvão de pedra, umjcioualidades variam de preços para as pouoas

com farinha de trigo, nm com vinho do Estrei-1 vendas,

to, alem de outros com vários artigoB. Chá. Continua o meroadomuito eupprido e a

tem I

sendo ef-

Continua muito paralysado o oieicado de es-1 serem mui varia,lo^os g 
350

Bacoos por dous navios. Damos os anteriores

preços de 5$ a 5$200 pelo sacco,

Farinha de trigo. — Chegou nm navio oom

1 924 barrioas, procedente de Tneste. Us pre-

ços de retalho n&o teem alterado das cotações

de 20$ a 23$ a americana, de 27$ a 28» a de

Trieste e de 289 a 809 a de Hungria,

cerca de 17,800 barrioas, havendo pouca sabida.

Genebra de Hamburgo.—Sem chegadas, nem

tivas, e pequenas differenças em preços

feito um ou outro genero.
O oambio sobre Londres baixou,

fectuado de 26 Sfl a 26 8[8 d. o papel parUcu-

lar e de 20 ll2 a 26 ll4 d. 90 dp?. o dito do

Banco: as transacçúes ate esta data para as

malas do Snrata t Douro a chegar ate 29 do

oorrente teem sido de cerca de £ 150,üüü.

Sobre Pariz o papel partioular foi negociado

a 800 e 362 rs. o franoo e do Banoo a iU5 rs. o

^Bobre 
o 1'orto foi cotado a 106 % de prêmio

a 
Rio Janeiro a 8 dfv. ao par, 1x4 %

de desconto, 15 dF. al[2 e M % 1. d«soonto.

O mercado monetário mantém as taxas de 8

a 12 % ao anno. n
Em fretes fizeram-se transaoções para o Ca

nal oarregando neste porto assucar a 52iG e 551

por tonelada e 5 % ; para Liverpool »«™c»r a

42 lü por tonelada ef«e algodao a lrt d. e

9il6 u. por th. e 5 )4 ; para o Bio Grande do

Bul e Porto Alegre a 260 • 840 r». os 15 kil

em barrica o 240 e 820 rs. os ditos em saooos.

GENEROS NACI0NAE8 ...

Aauardente—Tendo esoasseiado as entradas

e continuando a procura, oe preçoe snbiram ,

nio consta preço firmado, mas a cotaçao e no-

minai da 68$ a pipa. •.
Algodão—O mercado manteve §• oom *****

ou menos flrmesa, pois qne o de 1. wrte nào

«o desta provinoia, oomo o de Macao, foi nego-

ciado a 71800 p< loe 15 kil. Alguns lotes do de

Penedo e Mamanguape, sem inspeoç»o, oota-

ram-se a 6*400. As transaoções da «emana fo-

nm de oeroa de 4,000 saeeai em vendas e re

ao preço de 79200 pelo» 15 kd. o de 1

aborde, a frete de 8j4d. por H>. e

6 
Algodio de outra» provinoiaa 

Não oonstam

VeA«uóar—Contin 
ua a ser gra^e a entrada ;

os preços, porém, eào frouxo». Begulare» ven

das foram feita», aendo a» eotaçiie» do «nasea-

vado bruto amerioano regular 19750 e o esoo

Ihido a 19800 pelo. 15 kfi.Aji ooUjues parao

branco teem grande variedade. Do maecara-

do Casal poooo tem nado ao mundo

t 
"Cl 

suõóêssores, 500 ao» oonsignatanos, 50

Luis José «ia Silva Guimarães.

Po.lras de lajedo 1,180 a Joaé Augusto do

AVinho 
47 pipas o 15 barris doquinto aPauR

no J. da Costa Amorim & O., 20 o 10 a, JL. d(

Aauino Fonseca & O., suooessores, 20 barris de

quinto a E. R.Rabello & 0., 10 a J. J. Gon-

çalves Beltrão & Filho^

Bunni-Ayres brigue hespanhol F™"?J"CO

Chegado no d*a 21 « consignado d ordem.

Pipas vasias 250 & ordem.

Cardiff, patacho inoja HLlo, ohtgado nódia 21

t consignado a Edward Fenton.

Carvão de pedra 428 toneladas & ordem,

New- York, patacho ingla Geo^,°®' Cp^er

do no dia 21 « consignado a Johnston fater

& c
Alcatrão 25 barris".aos oonsignatarios.

Banha 50 barris a Antonio Francisco Corga.

Brou 91 barrioas aos consignatarios,

Kcrosene 3,150 oaixas 4 ordem, 1,100 a MOIs,

Latham & 750 aos oonsignatanos, 500 a An

tonio Fránoisoo Corna. * C
Medicamentos 54 volumes a P. Mauror « U,

1 a Bartholomeu & 0. Meroadonas diversas 25

volumes a Bourgard & C. , <
Obje 'tos para estrada de ferro 40 volumes a

2 . . OomDanhia L coinotora Pornambucana.
Existem | T(jci,i0g ,je a|god4o azul 6 oaixas a Brown,

1 ,<iOU saooos

Lugre francez Rio Grande parao Havrc, car-

reg. Auausto Figueiredo:
10 milheiros de chifres.

Por cabotagem

Brigue nacional Raio para o Para, carreg.

Joaquim 0. Ribeiro do Brito :

10 pipas oom 4:850 lit. de álcool.

Navio nacional Rival para o Kio de Janeiro

oarreg. Antonio Loyo ,

50u saooos oom 37:500 kiL de assucar branco.

De fumo etc.

Rendimento do dia 19
do dia 20*.eee*«

Vinagre etc.

Rendimento do dia 19
• do dia20.......

4:795$712

2:025$-<04
201085

2:045$889

1:073$284
142$144

Seeuros luariii™»" ® . terrestres

A agencia desta Companhia toma seguro»

m^itímos e terrestres a prêmios raioavos, dan-

do nos últimos o solo livro o sétimo anno gra-

tuito ao ^gurado. 
_m.c;ano JqU 0

51-Rua da Visconde de Itapanca-ol

Seguros contra fogo

«-isfcaT'

Capital Rmk 3:000.000

Agentes em Pernambuco : Bor-

telmann ^ 0.; rua

rio n. 3, 1* andar

do Vigário Teno-

parte marítima

Total.,

1:215*428

19:731$188

3uu»i>»i»iui Contulado Provlnctal

Escuna nacional Georqiana para o llio tiran-1 
j^n^jnjeuto dos dias 1 a 20. • •. • 71:506f 129

i do Sul, carreg. Oliveira Filhos & O.: I do dia 21  16:461*129

fiOO sacoos oom 45:000 kiL de assucar branco
¦ . aa !I J. Mn.nnnK maana ¦

e 10o sacoos oom 7:500 kiL

vado.

de asbuoar masca* 87:957*258

VeK«roflene.— 
Foram importadas 5,500 caixaa :

ootamos nominal de 44800 a 50 a lata.

Tjonca ineleza. — Ultimo preço da ordinaria

400 por oento sobre a lactura.

Manteiga. - Não kouve importaç&o ; damos

nominalmente os preços de 1»634 a 1Í077 a

francesa, 1*880 a 14852 a lugleza e 29287 a

2,390 o kil. a dinamarquesa.
Passas.—Ultimo preço 7» a caixa.

Pimenta da índia.—Cotamos a II o Kil.

Queijos.—Os preços de retalho continuam de

2,400 a 24500 cada um dos flamengos.

Toucinho de Lisboa. — Oota-se a 148200 os

15 kil., do novo.
Velas stearinas.—Importaram-se 100 oaixas :

vendaB a 520 rs. o masso.

Vinagre de Lisboa. — Foram importados 18

pipas e 60 barris: os últimos preços foram de

1254 a 1804 a pipa do tinto.

Vinhos. — A importaç&o foi: de Lisboa por

dons navios de 50 UarriB do branco, 92 pipas e

86 barris do tinto, e de Baroelona de 80 pipas,

6 meias e 695 barris todo branoo. O mercado

tem estado um pouco paralysado. O

mento vindo de Baroelona esta por vender, e

dos vinhos portugueses nào oonsta que tennaow

alterado as ootaçôes de 200* a 2054 o de Lisboa

de 210» a 225» o dito da Figueira tmto.

Thomson h U.

Portos do Sul, vapor nacional S. Salvador,

cheg ido hontem e consignado a Antonio Lui

de \/liveira Azevedo. T ,
\ ,-;ir'ita TI meias barricaa a Olemonto Jo.e

de Mendonça. Assucar 013 saooos a liem,

b°lWcas 
vasias 612 a Manoel Martins Ferrei-

"camifde 
vinhaúco 1 a Cyro Manoel IR. Kus

taquio. Couros salgados 87 a Pereira Carneiro,

MFar^ha*de 
mandioca 50 saooos a Joio Valcn-

tim da Crus, 30 a Domingos da Silva Torres.

Dita e arroz de oasoa lü9 saooos a Francisco

Qonoalves Torres.

Lugre português Laia para o Rio Orando do

Sul, oarreg. Manoel da 8ttva Maia 4 0.:

122 oouros secoos espiohados pesando 854 kil.

Va[>or nacional Ipqjaoa para o Ceará, oarreg.

Amorim Irmüos & C.: ,
5012 barrioas com 3:800 kil. de assucar branoo.

Costa 4 O.: 812 barrioas oom 490 kil. de assu-

Cajos6"Fernandes 
dos Santos Bastos: 10(2 bar-

rioas oom 594,5 kil. de assuoar refinado.

José da Costa Nogueira: 512 barrioas oom

324 kil. de assucar refinado. _
Pinto Alves & 0.: 1012 barrioas oom 600 kil.

de assuoar reünado o 5(2 barrioas oom 368 kil.

de assucar branoo.
Para 1'arnahyba, oarreg. os mesmos:

4[2 barrioas, 31 i o 2[4 oom 506 kil. de assuoar

refinado. _ „ ,
José Antonio li. Pi-nenta: 5|2 barrioas com

297,5 kil. de assuoar refinado.

Para Acaraoú. carreg. Pioto Alves &

XI3 barrioas oom i-9 kil. do assuoar rohnado.

nacional J Ho ViVt per» Natal- earree.

Bertrlo, Oliveira & O.:

k8 saoces oom 600 kil. de assucar refinado.

Para Macau, carreg. Manoel Alves de Senna :

2 barrioas oom 413 kil. de assuoar branoo o 4

barrioas com 3yQ kil. do assucar refinado.

Baroaoa fstrella do Norte para Maraoajaha,

oarregTPereira da Cunha Irmãos:

2 barrioas oom 125 kil. de assuoar reafinado.

Recife Driloige

Rendimento do dia 20. o 
> do dia 21

34:873*416
54(000

34:927*416

Pauta «a Al lande**
Alterações ¦

SKUANA D« 23 Dl NOVXMBttO A 28 DO

Algo lio era rama ou lâ kd  f
Assucar mascavado kil.... 

Folhas mcdiciuaes kil  JJJJJ
Lft de barriguda kil. J

O 1' Conferento, Raymundo ferrewa Bar

boM.

ronoaivea íuuoo.  A
OWeotos de ferro para engenho do assucar 4

peças & ordem. Objeotos de uso 4 volumes &

OTdem Oleo de rioino 303 latas a Francisco

^"peixe^ 
barris a Mendonça, Correia 4 C. Pi-

nas vasias 9 a Manoel Martins Ferreira Soares.

Sebo 9 barrioas a Mendonça, Correia * U.

Spermaoete 40 oaixas a Clemente José de Men

^°Tabocas 
42 amarrados a Joio Agreley.

Exportação
DIA 20 Dl NOVEMBRO.

Vapor inglês Warrior para Liverpool

reg. Saunders Brothers 4 O.:

95 saocasoom 7:076 kiL. de algodio.

Manoel M. Monteiro: 124 saooas oom 9:276

kÍMU°s,a'utham 
& C.: 460 saooos oom 34:500

kil. de assuoar mascavado.

Samuel Power Johnston & C.: 5 barrioas e

caixa com 202 abacaxis. . ,
W. H. Wiatt i ü.: 3 barrioaa oom 44 aba

leaxis

Noticias Marítimas

VAPORES ESPERADOS

Gequid, do Norto, hojo.

Sorata, do 8ul até 25.

Neva, da Europa até 25.

Bahia, do Sul. até 26.

Pará, do Norte, até 2G.

Dourot do Sul, até 28

Movimento de dliiUelro

O vapor nacional Jpojuc i levou daqui as som-

mas seguintes para :
Parahvba   4:467*000

Natal .  55:00' #000

Mfeòonf.. 20:S-9tUu
— O vapor nacional «S» Salvador ti oux - do

Peucào puià o Rvm. Fr. Antonio
'Jamillo de Lellis.

31 de Novembro

entradas

BUENOS-AYBES-20 dias, brig. hosp. JVaii-

cico, de 120 tons., cap. Jeronymo, eqmp. 18,

em lastro ; a ordem. . ___ .

CARDIFF—59 dias, pat.mg. Rio, ao805tonfl.i

cap. William Bryant, eqmp. 8, carga oarvao,

ACABAOu'°pelo0 sendo 
do Mj

tonl^eàp.^oaqúim^arianõ 
de Souzj.e^uig.

tT>m>difl.rentes generos; s, J. J. d»U.

Camelford,

Campbll, equip. 7, carga

Pequena Cabotagem
DIA 20 Dl NOVEMBRO

Por 2 baroaças ohegaram neste dia os seguin-

tes generos:
Algodio 41 saooas.
Assuoar 522 saooos.
Couros salgados 50.
Toros de manguo 1,000.

Capalazla da Alfândega

Rendimento dos dias 1 a 20.. •.
• do dia 21,,«iMt

VOLUMES SABIDOS

10:443*761
697*745

llll419&06

Volumes sabidos nos dias 1 a 20. 25:801

Idem ao dia 211
1* porta. ¦
2Í dita....o.oeeee.ee.••
Sí dite
Trapiche Oonoeiçio.

241
74
61

2117
— 28:284

fio S

7, oarga differontes
Lages.

TEBEA-NOVA—42 dias, esc ing.

de 161 tons., cap. Campbll, elu'f' '' T°:

2,540 barricas com baoalhao, a Sauuders

Brothers à C.

SAHIDAfc?
•

Ã.MABBAOAO e eBcalaB — vap. nao. Jpojuca

comm. M'irna, carga vários generos.

RIO GB ANDE DO SUL—barca braz. J/imoia,

rap. Mt>noel Poreira, carga assucar o outroí

genores.
POllTLAND—pat. ame.

MOSSORO^Veacalas pat. nac. João

Antonio Barbosa do Andrade, carga vanoí

generos.

Ernest, cap. Siunet,

SEGUROS 
CONTRA 

FOGO

IMPERIAL

ESTABELECIDA EM 1803

PREJUÍZOS PAGOS 30,000;000$000

J, OC. Doyla

46-~Rua do Commercio—46

mm COiNTRA FOGO

ri>« LiTe.rnooi:* Londeii 
* Glob# InsaraMn

Couipany

agentes 
s

8ADNDERS BROTHPS

11 — OOBPO SANTO

h a

n

m
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i m .ff»"'

do it&olfc.—Segunda-feira 2& ae novembro de lg?j_

GRUtEmn

Chalés de oachemira

A 4$

O T|svlo vende oh ,ies <j0 cachomirs oom (tos-
to» ohinctes, nern^o mulo grandes, qas sempre
vendeu a 7# o 81, e liquida a 41; dito» de lã
muito cnojrp.idoH com listras a 8$, ditoi de
quadros, laiendi muito boa, a 2$ ; assim oomo
um bonito sortimento de ditos de merind-* liso'*
e de côres de *2$ 

até e 6$: isto & ru* da Im-
poratr»' n. 60, loja de Fel x Pcreir. da Silva.

Popelinas de linho

A 400 RÉIS 0 COVADO
O PavSo reoobcu um elegunto sortimonto das

mais onitas popelinas li-1radas para vestidos,
que vende polo barato prego do 4UU rs. o oova-

o ; garante so que lavapdo-se nSo dosboUm ;
assim oomo bonitas e modernas l&zinhas com
listras de soda a 640 rs. o o vado, ditas trau na-
rentes com pulminhas a 500 rs., e bon tas barc-
ges do uma só côr pelo barato preço de 400 rs.
** cpvudo i pechincha: na rua da Imperatriz
B. 60, loja do Felix Pereira da bilva.

Cortes de vesfid s

PARA LIQÜIDAR
O Povln vende a li, 5í o tif córtcs do cam-

braiá branca ooai enfeites bo dados do côr, *'a-
lenda que s> iuprc venceu a 7$ e e li juida a
4$ para acabar; clito.s brancos de cambraia abtr-
ta ooui listras e lavradinhas, que scu>p e so ven-
deram a 10$. liquidar:,-se por 6t ; dito-- de be-
noatãocom lin ios enfeites de oô-, fazenda que
valu 1^$,'liquidam-se a Pf; ditos de o-e*a de tô-
res oom 7 varas a 3$ ; é pechincha : na rua da
Imp ratrii n. 60. loja de Felix Pereira da frilva,

Pechincha 
p-ra criança

MEIAS a 2$500 A DÜZIA

Toalhas de íú tão

PARA MESA A 2$ 00
O Và?fio vende to lhas dc fustão psra mesa

de jantar pel barato preço de 500; ó pechin
eha: na loja doPav&o, á rua da imperatriz
n. 60.

Gr. sdenaple 
preto

a 1$
O Pavão vende grosden «pie preto a o co-

vado e d'ahi para cima ato 4$: na rua da Impe-
ratriz n. 60, lojade Felix Pereira dá Silva.

Briws tJe Angola

A 2$, 23500 E
O Pavão v. nòe có^t s d s veriadeivos brins

de Angola a 2$, $$500 e 3$; 6 peohinch : na
ru;. ÜJ Imperatriz n. 60, loja de Felix Pereira du
Silve.

Metios

A 2S0 RS.
O Pavão vendo bonitos metins de côres rarp

vestido* pelo bar-to prp, o de :S0 e H20 rs. o co
vado; as im oouiff um boniro sorimi nto de chi
tüS o todas is côres, pnirôes inovemos e fix s,
pelo barato preço o 2*0 até .S6<» r « : na rua d*>
Impeiatri* n.60, loja de Felix Pereira da Silva.

Ret lh lãs

O Pavão vende uma porçSo de rcalhos de lã.-
para vestidos, tendo grandes e pequenos, que
liqu d barato para acabar ; : ssim como uma
po ção de retalhos de cass s c chitas pretas, que
se vendem por qualquer i reço para ac bar; ua
raaía Imperatriz n. 60, lojade Felix Pereira
da Shva.

E 
partilhos

A 3$500, 4$000 E 5$000
O Pavão vende um bonito sortimento dos

mais modernos espartilhos, que vende a 3$500,
4t e 5f.

Pechircha

LENÇOS BRANCOS A 2$500
O Pavfto vende dúzias de fingimos lenços de

oambraia para n âo. sendo fazenda que t-em-
pre se vi ndeu ilh duzi >, e liqui.ia a
por ter grande porçã de dueias uitos abaiuha-
dos a 2$; ditos uhinaves, muito íinos, editos
francezes, escuros e muito finos, para cfúem toma
rap6. '

Cassas de côr a 240 rs.

Vendem-se cassas de cores para vestidos a
840 rs. o oovadu: na loja do Pavao, á rua du
licperatriz n. 60.

Canrsas

Vende se de uma grande porção de camisas
brancas oom peit s de linho e de alg dão p r
muito meros de ^u vai r por estarem um pou-
co enxovalhada : assim co • o cerouias franoeifts
de algodão a 1$5Ò0 e ditas de linho a 2$ e 2$.SOO,
para acatar: na loja do Pavão á rua da Impe-
ratriz n. 60, loja de Felix P. <la.S.lva.

Roupa 
paia 

homem

Para acabar 11 té ao fim do anno
Na loja do Pavão liquida-se uma grande po -

ção de roupa para honu m. c mo sej m: calças
de brim de Angola, ditas b-ancas, d ta de ea
semira de côr de até 1 ditas de brins d
côres; palitots e fraques •_ e &uno preto, de al-
pace o alpacüo as im como de casemiras de cô-
res; eolletes brancos e de core-, a^sim coc o rou-
pa branca de todas as qualid des; não se lha a

Srejuizo 
i o que se qaer é liqui lar até ao fím

o anno.

Cambraias

VICTORIA E TRANSPARENTE
Na loja do Pavão vende se um grande sorti-

mento do camb aias victoria e tran-parente

para vestidos, ten > 8 \\Z varas cada peça, sen-
d > (s preços dc 3&600 pura cima : i-to á rua da
Impera riz n. 00, loja de F. P. da Silva.

Collarin os de linho

PARa ACABAR A 4$ A DÚZIA

Na loja do Pavão liquiriá-se uma gr ode por
gâo de dúzias de collarinhoç dc linho, por esta-
rem um pouco enxovalha c s. pelo barato preoo
de 4$ aduzia, sendo lazenda que sempre se
vendeu pt.r 7í ; í peobinc a: d rua da Impera-
triz n. 60, l«!a do Par5f'.

Arraaz m o lasso

A' Praça Circular do AjjoIIo

VEN 3DE3VL-SE
TIJOLOS dn marui. re de diferentes tama-

nhos e qualidades.
TIJOLO* trancezes s xtuplos.
nWMF.NTO M

AZUJjK-.OS verdes e amarelloa, t n anho re-
cnlar.

MACHINAS de descarrc.ar aliodlo.
CHUMBO em birra.
CAÜEIBAS de ferro, assento de palhinha.

pTOpri;'8 para campo.

Farinha 
igllai 4 ae Mu-

ribeoa

Teem para vender Joaquim Jos« Gonçalves
Beltrfto i Filho, a bordo do palhabota tiotita,
fundeado ao rí do caos do Oollegio, e para tra-
tar a bordo ou no aeu eseriptorio a roa do Oom-
meroio n. 5.

Bichas Hamburguezas

Aoabam de ebegar aa verdadeiras bicha
hamburguetas muito grandes.

Vondem-se em porçlo ea r talho,apromptam*
se onoommendas para o n atto 1 na rua do Mar-
quez de Olinda 12, 1' and r.

Salão de Cabelleireiro.

COURRIER

DES

ET^TS-UISTIS

Oricane des populatlons

FR AN CO-AMEEIC AINES
Ce joarnal, qni compte deja 47 ans d'exie-

tence, se pnbüe quatre tois par mois.
II se reoommande par sa rèdaction, qui com-

prend la politique, les soiences, les arts, les let-
tres, les nouvelles, les plug importante de tous
les pays, etc., etc.

La remise en est faite de New-York por tons
les vapenra americaines de la ligne mensuelle.

A bonnements a la

L1BKAIKIE FRÍNÇAI8E

9-Rua Primeiro de Março-9

arta!

O Sr. Augusto Pires dos Santos tem
oarta no eseriptorio d sta typographia.

h
Precisa-se do uu a e zinheira: & rua do Li-

vramento n. 16.

"^Antonio Ignaeio Heitor deelara aos sens fre-
guezes que reparou a fociedade que tinlia sobre
a firma de II'itor & Sampaio, ficando o mfsjno
acima com dito estabelecimento. Declara mais
qre esta resolvido a fazer toda e qualquer obra
tendente a sua oflicina por preço mais barato
do que nutro qualquer, e para melhor se certifi-
carem do que expõe podem examinar.

iHsiii mm

RA^É AREI \ FIXA

í"N"a T3nliia)

DE MO BEIRA & C.
Deste excellente rape, q^e se torna recom-

mendavel aos amantes da bóa pitada, tem esta-
belec'do esta fabrea o sen deposito a rua do
Commercio n. 5, que vendem por jnnto e a
retalho, fazendo vantagem a quem comprar
porção.

Ac ões ontre amigos

REFLEXOS DE LUZ
Pedc-sc p ssoas q íe acecit ram estai ae-

ções cui-, rxtracçSo í-erá f. 
't 

com a primeira
1 teria-da pr. vin> ia do prrximo mez de Dezem-
bro, o obseouio de satisfizerem seu-« importes
antes da referi a extracçiio, sob pena de períc-
rem o direito ao objecto que lhe venha a tocar
por sorte.

Recife, 16 de Novembro de 1874.

Pechincha

Vende se urra casa rom bom quintal cercado
com d:rsa« árvores d fru ta-, por progo muito
eommodo, na ja » d Gualebipe n. 3 \ n» cida-
de de Olinda: q«iem pretender póie dirigir-se á
rua do t ommeroio n 80, no Rooife.

Machinas a vapor

MACHINAS PARA ALGODAO

Machinas para cortar ftimo

Machinas para picar carne 

~

FORMAS PARA AS8ÜCAR

Vendem-se na rua do Bom-Jesus

n. 4.
~~Vêridem-se

Carro pran 
"es 

de qu tro rodas pora traba-
lhar cm dous bois, ditos para um boi. carroç s
para boi, ditas ara o vallo, ditas para earnei*
ros carrinhos de n 5 , de sieopira cim forro in-
teiriço, macaoos para uspcnd< r carres dc p s
cio, ro 'as de seis pai 

- os, ditas de oinoo ditos,
dit s de q atro ditos, dita de tres ditos, carri-
nhos de mão de ferro batido, p' rtões de ferro,
«r de p ra cim" de m ro. dita- para terraço,
bandeiras e ferro de todos os tamanhos, uma
varanda de ferro de oito palmos, um torrador de
café, fe ros de picar fumo; ta ' bem -e dirá
quem alu#a uma sala mm quarto, própria par
escriptrrio. na rua da Camboa do Carmo: na
rua aa< onoordia n. 39.

âMÂ
Ainda se ;recina de uma Mta, para comprar

c cozinhar para duas pessoas: á rua do Queima<
do n 66 2* andar.

Doceira

Preparam-sc oom tolo esmero dooesde toda» ai

qualidades de ftuotas o massas, quér seooos,

qu^r cm oalda ; gelei, de todas as qualidades,
inclusive a feita do rato de vaoct para os affeoUr
dos de peito;igualmentese preparam oom primo-
roso gosto bandejas para oaaamcnio c bouquets

para noiv s ; bem enmo sa rooebe onoommen-
das d" bollos de todas as qualidades, l ilos-de-M,

pudins e tudo mais oonoernente a uma perfeita
doccira oom praiioa de muit s annos : na roa
das Pernambuoaras n. 1$, Oapunga.

Trastes

Compra-se e vende-se: no armazém da roa
do Duque de Caxias n. 84. outrora das Crases

Calçado francez

Faria fÇÀfdAníerSiz 
n. 14

endem ,
Botinss inglesas, prova d agus, para homem,
10«.
Ditas ditas fortes, idom, a 91.
Ditas do pollioa, a TI.
Dit.s de merinó pretas para »onhora,a 21500.
Ditas de dito de cSr idem, a 4$.
Ditas pretas para menina, a 2$.
Ditas pretas, eanno sito, a 3$.
Ditaside oôres para meninas, a 3$.
Ditas ditas e pretas bordadas, a 4$.
Focos do betei ro oom biqueira de metal para

manino, a 21.

Para 
passar 

a festa

Alagada a oasn da viuva do 8r. Dr. Sabino,
na Boa Viajem, oom todoa os oommodos e por
preço vantajoso: a tratar oom o Dr. Pitanga, na
ua da Imperatriz n. 64.

Operas 
para piano

Ernilio Roberto A O., á ma do Bar&o da Vie-
toria n. 17, vendem operas completas para pia
uo, pe'o diminuto preço de 28 cada uma.

Alugam-se

Boas casas do eampo na Crus das Almas o
Poço da Panclta ; a tratar oom oi oommendador
Tasso.

A Favorita

Kua da Imperatriz n. 26. participa a seus
rspeitaveis frc*nezes que reoobcu um lindo ho

t nicnto de cintos os mais modernos qu^ teem
indo a'« m^r ado, como tamb m botõe de aço,

Hôr s. ftrnn p c bapéos psra senhoras.

^VbrBlTBJLTS .",J3

| 
DR. 6. NAEGELI 

|
! ^ medico ruolisra.dá o m ultas todos os di s 5

d^s 10 heras d manhã ao meio dia, cm 2j
n o si de tu residência na r a de Santo ~

xiiuaio u. 4.

Boa compra

Vendem-se qnatro ousas t rreas de pedra e
oal bom coistruidas, do poria e janella, acaba
das ha pouon te upo, e vend"-se oada uma de
per si nSo havendo oompradnr para as quatro,
situadas na rua de Santo Elias, beooo do Espi-
nheiro : a tratar na rua Novan. 35, lo'a.

Sahidas do, baile

Amara'. Nabuoo & C. roorberím pel" ultimo
vnpor da Eu-opa eleeantes sahidas de bailes de
diversas côres e vendam por commodo preço no
Harsr Victoria, rua Pa ã i da Viotoria n. 2,

Alusa-se

o 2* »>pdar do sobrado á rua do Imperador n. 25.
rom bistí>ntrs commod^q p«ra familiar a trat r
no Caes Vinte Dous d- Novembro n. 36.

m\
i« n. *29 

prre
omprar.

Sitio á venda

Narna da Palm^ n. *29 
precisa se dc uma ama

dar» co7inhar e comprar.

Vende«e um na rua do Bflmfican. 34. passa
tem d-» Maçdalena, com boa casa de viveu
quartf s para feitor, criados ouescrrvoi, cochcira
e estribaria, duas beas eacimbas e tanques, apua

potável eneannada, jar lim.m litas frueteiras.sen-
do espeoial em lnra-gciras e boas qualidade»,
a su* collocaçSo ta^-se recommendada por ser
margom do rio 

''npibarihe, 
e ser em rua qu^

pa sa a linha ^e h< juh : para ver no mesmo sitio,
e tritar 4 rua dn l.i'ramento n. 16.

Traste

Comprs-s" e vendem e trastes novos us'
ios na rna do Imperador n. 48 arma»em.

Chumbo velho

Compra-se chumbo velho, cobre elatào: no
armazém da Bola Amarella, travessa da rua do
Imperador.

Hortalicas

Na rua de Mariz e Barros n. 8, vendem-se se,
mentes de hortaliças, as mais novas qae ha no
mercado.

Jóias 
por 

todo 
preço

ip um

RUA T OCABÜGÁ N.2D

CORAÇAO DE OURO

Ernes o & Leopoldo

Pílulas

Panno de algodão

CursojleJems_iLasmhas brilhantes
Phllosophla, deoKraphla e íllstorla nnA .

DR. ELISE^MARTINS

pMtíSmA&so.

g 
CONSULTOUIO

g 
MEBIC0-€IRURGI€0

Boa estreita do Rosário n. S

*790 
réis
ilto BO

B
1* andar

Vende João Rodrigues dei
rim n. 88..

aria: rua do Amo-

Não foram intimados

TOCA A RRUNIR
Chegou dn eldade de B tIiu, pro*

vlncla do Alemtejo
O merc'eiro Souza, á rua do Imperador n. 51,

unto á Relaçlo, recebeu em direitnra da oidade
Borba, o afamado vinho tinto para o pasto I
Este neetar torna-se recommendavel por n&o
ter eomposiçSo de qualidade alguma e ser fra-

qnissimo, a ponto de qualquer pessoa, mesmo
n&o acostumada a fazer uso do vinho, poder be*
ber uma garrafa Bem que soflra a menor altera-

ç&o ! Qualquer doente que principiar a usar esse
neetar, em poucos dias ver se-ha restabelecido.

Único deposito á rua do Imnerador n. 61.

UNIÃO E COMMERCIO

lm O Dr. José Feliz da Canha Meneses, ,
pJ dispondo de longa prttioa nos hospitais
"— 

civil e jt ilitares, quér dentro e for» do i

Imp rio, qnér durante a guerra do Pa- ,

D4 Consultas todos P> dias, das 9 ho- _,
ras da manhl &s 8 da tarde, 9 dessa ho- 

q
ra em diante, consultas e ohamaiC.1'em _
casa de sua residencia & rua da Prinoe- {J
sa lssbel n. 4, junto & estagio doa tri-
lhos da («linda.

Grátis aos pobres

Especialidades 
£

Moléstias typhiliticas, via-digestiva e Q
febres.

Vinho verde

especial, chegado no ultimo vapor, teepi para
vender, em barris de quinto, e de Collares em
deoimos, no sen esoripi;orio á rua do Commercio
n. 5, Joaquim José Gonçalves Beltr&o & Filho.

,
O PàV&o recebeu um bonito sortimento daa

mais lindM Usinhas brilhantes, sendo quadros
mindinhos, par£0endo uma ló côr, • tendo dif.
ferentes oôres; esta fazenda tem um brilho oomo
seda e bastante largara; venda a 780 nr. o eo-
vado: na ma da Imperatriz n. 60, loja dê Felix

Pereira da Silva.

LSsinhas modernas a 320 réis

O Pavão vende bonitas lislnhas de quadrt.
nhos, tendo de todaa as còres, pelo barato preço
de 820 rs. o oovado, sendo fazenda que jsnípre

se veodeu a 600 rs., é pechincha : sa ttjà da

Imperatriz n. 60, loja de Feliz Pereira di Bilva.

Croohet para oodeira
O Pavfto vende uma porçlo de pannos de

oroehet, proprios para eneostos de oadelras e de
aofás, por preços baratissimos: na rua da Im*

peratriz |n. 60, loja de Feliz Pereira da Silva.

Aluga-se

a easa térrea da rua de Vidal de Negreiros
n. 174, outr'ora Imperial, tendo 4 quartos, 2 sa-
Ias, quintal e cacimba: a tratar na rua do Cres

po n. 17, 1* andar.

Colleeno de f*. Carlos

(PARA A EDUCAÇÃO DFí MENINOS)

Fundado pelo arcebispo Manlng

em 1S63.
Para a renopçgo de alumnes diream-se ao

Rev W Maning, no oollegio S. Carlos, em
Slnnthtrland Plane Bavsuyiter, London W. edi-
fiei novo oom 300 pés de frente e 6 goiras dc
teí**#»n *>)•

Panno de algodão da Bahia

Dominsros Alves Matheu^, tem para vencer
m seu e"oriptorio, a rua do Vigário n. 5, >ure-

orpn o de alendfto dafabri» do IUm. Sr.
onu: endad r Pedroso, da Fiahia.

Aos legítimos fogões ec

noraicos

An«bam de chegar a esta cidade os

verdadeir s fog5es economir osjá mui-

to conhecidos nas províncias do Rio

de Janeiro. Minas, S. Pau1 o, Rio

Grande, Bahia. S rgipe e Alagoas,

onde tem merecido do publico a maior

acceitacão possível, e são já prefeTidos
aos de qualquer outro systema conhe

cido, pela sua muita solidez, especia-

lidade na collocação, moderno syste-

ma, e sobre tudo grande economia no

cembustivel; trabalham com lenha,

coke,carvão de madeira, etc. etc

Ha de diversos tamanhos próprios

para casas de poura, regular e muita

familia, colle^ios, hotéis, casas frias,

hospital etc.

Acham-se expostos ao publico on

de se darão todas as explicações no-

cessarias na rua do Virgaio n. 12.

Boa occasiâo

Na !o:a do Bom Pastor, rua da Tmperat iz
n. 2, tem para vender se um apparelbo de pho-
togranhi» com tod s os seut- .¦ rien"e3. do f -

bnoan e J. H. Dallmeyer, e um «zodlcnte pan-
tographo, do acreditado fabricante A Jrico Ga-
vard. "* !m ,

Os preços slo os mais rasoaveis posfiveis

Xarope (ie t edegosu

PINTO

K' 4a uma effioacia verdadeiramente mara-
viltosa oom • calmante do systema nervoso, e é
app icado oontra a paralysia, asthma, tosse
o; avulsa, ou eoqueluebe, tosses recentes ou an-
tigas, suSceaçSes, oatharros, bronch tes «tc.e o
em geral ootra todos os s ffriment s das vias
respiratórias, e aa phtisioa pulmonar.

A' venda na pnarm> eia de Ferreira & O
Buooessoreo de J. de A. Pinto : rua larga do
Bomtío n. 10, (janto ao Quartel de Policia). -

LAXATIVAS DEFÜRAT1VAS
PRESCRTPTA8 PELO

1DTÒ. MA IA
PREPARADAS E C0NFEITADA8

'PELOS PHARMACEDTIC08

Joaquim Luiz Ferreira ?- C.

Para cura prompta e radical

Do eneorgitamento do fitrado e basso, enercia
Ios entestioos, affeoçSes do utero, soffrimentos
bymorrhcidaes, inapetenoia ou fastio e enza-
queeas.

Nos casos de rbeumatistno, agudo ou chroni-
íío, tunanres bobaticos e uloeris svphiliticas, se
tornam ainda rcconimendave s, pel s seus effei-
fcos, sempre promptos. prinoipalaiente tendo
por adju^ante a Tintura de Sal a e Caroba do
pharrraoouti«*o E. HoUanda.

A^radaveis á vista pela delioadora do prepa-
r* ln, eüas nSo repui-num-ao mais delhado pala-
dar.

As pílulas dep':rativas do Dr. MAIA sSo
p»>r demais trarantid iS por seu nom , assás co-
nhecido r.o pais, nüo sòooento pela sua illustra-

çío, como pela sua prati«^a c esorupulo no exer-
oifio de sua nobre pr -fissío ; — pelo que dis-
»•> o o n AC fl n nftrefnrnir

T"ndo per ba^e a resina de jalapa braiileira,
conhecida por Jalapa Fusiforme, pertence á es-
peoie — cinvolvulo oritabenso—• nâo ofTcreoem,
essas pílulas, como outras os inoonvementes de

provocaroiu coliea e prostaçào ao doente.
Com o uso da-* pilula do Dr. MAIA, nenhum

inoommodo sobrevem ao doente : sua aoçio é

prompta e suave, os seus cffeitod effioases e a
oura radioal.

As pilulas são oontidas em vidros e estes en.
latas de duiia, hermeticamente fechadas, O que
garantem o seu perfeito estado por muitos
annos.

Depositos nesta capital: Manoel do

Nascimento Cezar Bulamarque e

Costa Maia k C.

Bmtu EJL97 nqfmflgjTseftfpntHj

SALSrJáMILHV 10 PARA'
chegada recenteuieuto ; teem para vender Joa-

quim José Gonçalves Beltrão & Filhe: á rua do
Commercio n. 5.

Águia Branca

Aovj estabelecimen o de

faz 'n 
as

RUA DUQUE DE CAXIAS N. 50

A loja a AUUIA BKANCA, que depois de
adormecer na embriague» das perfumaria, des-
pertou traoslòruiada em um bonito < -taboleai-
mento de fazendas, avisa ao respeitável publieo
que ahi enoontrari a águia rísonha de aus abor-
tas offerecendo fasendas a oontento dos fregue-
zcs por preços commod s.

Ao commercio

Um moço estrangeiro, chegado ultimamente
lo Rio de J .neiro, offereoe-s, par* oaizèiro de1 sortimento de ooqnes redondos de cabello hu-
nlguma o sa de «ros-o trato, falia e tradui qua- ; mano, o que ha de mais mod mo ; e vende «e
tro línguas: quem ds seu prestimo se quiser uti- pelo baratisein.o preço de 10|ü00 eada um ; a

1 sar deixe oarta nesta typofraphi* oom as ini-, el es, antes que se aoabem.

oiaes 8. Z. - 
-

Senhores de «ngpnlio

Chila com 4 palmos de largura, fazenda mui'
to superior para roupa de escravos, a 260 rs. o
eovado : só na rua do Crespo n. 20, loja da Gui<
herme t O.

Grande 
pechincha

Odilon Duarte k Irmio receberam pelo ulti-
mo vapor, vindo de Pari*, an> grande e faria lo

Sua da Inperttrii n. 83, r

J. 0. C. Doyle

TfHl Mi 1EKDEB

Aloatifas de linho adamasoado.
Vinho Xeres. .
Cognao de Hennossy,
Wbislcy.
Ohá preto em latas do 10 libras.
Pain Killer (omata-dores).
Todas as preparações ohimioas do Dr. Ayer.
Vel-s de superior qualidades próprias para

carros eto. •
No armazém da rua do 'Commercio, n. 46

zrczra oTnrozraciBzra

g 
ADVOGADO o

» DR. ELISEU MARTINS 
°

EDA DO IMPERADOR N. 24

Cal de Lisboa

Ve de se cal de Lisboa: na prega do Corpo
Pauto n. 17, 1'vndar, esoriptorio de Joaquim

Rodrigues Tavares de Mello.

cjzrctf tf tfena o zrezrec

o

>o

Aos S"s. Pintores

OLEO DL LINHAÇA

O ^lão a

No grande armazém de tintas, á rua do Im-

perador n. 22.

90S AÇORES

Industria MicWlense

No armazém 
'de viveres, á rui do Viearfo

Tenr-rio n. 21 reo b u-se ultimamente uma

porçfto d" novidade do«» Açores. ^ <|uaes se
vendem por rreços n uitos raso vei'', e para me-

lhor esolareeer o respeitavol _ publico abaizo
tmnflflrpvemos os pr-ços e qu lidades.
Latas com 6 libras de torresmos e lingüiças,

por St.
^bems e oongro em salmoura, a 240 rs. a libra.

Oa^aílinhss idem, a 240 idem.
^hiz rros salgados, a 640 rs. o onnto.
Favas muito novas, a 200 rs a libra.

Queijos muito frescos, » 860 rs. a dita.
Feijão mularinHo em saeeos.
fhapéos de pMhlnba, a 640 rs, oada um.
Pratos de be rs «ml, a 1Í600 a dúzia.
Vinho braneo de uva pura, a 640 rs. a par-afk.

Os eeneros que acima m ncionamos temos em

quantidade, e em porç&o se venderto por Dre-

ços m»i' resnmid"*. •

Varietas delectat

Vurladlsslmo sortimento de chapéos

CHAPELARIA IMPERTAL

6-Rua Primeiro de l,Iarço-6
Para senhoras

Obapéos da ultima moda, modelos variados,
côres variadas e enfeites variados.

Para senhores
Grande e variado sortimento de obapéos, pel-

lucia, feltro, castor, palha, clinas, altos e bai
vos, molles e duros, pretos e de eõres, chaféoh
EM CARTEIRA.

Para meninas

Chapéos de palha da Italia, variadissimo sor
timento, abas largas, á pastora, á camponeza,
abas estreitas e levantadas e com flores.

Para meninos
Cbapéos de feltro e de palha, bonets e gorros

pretos e de oôres.

Para baptisados
Chapéos de Betim e gorgurão branco, preços

diversos.

Para doentes

A muito conceituada SALSA E CAROBA de
Eugênio Marques de HoUanda.

A' Chapelaria Imperial, rua Primeiro de
Março n. 6.

fliWM o fjnuimiu
Milho novo com 18 cuias por 5$ : á rua da

Madre de Deus n. 80, defronte da botica ingle-
za; no mesmo armazém ha sacoos com arroz
de casca por 5S500.

Mudença

JrSo Ramos mudou seu estaboleoimento da
rua do Vigário n* 10 para a da Madre de Deus
n. 3".

Breu, breu, breu

no 
"armarem 

.de Jcrge Tasso, rua do Amorim
n. 37 e no cáes de Apolt . aimazem do farinha
de trigo do oommendador Tasso»

Aviso

O actual administrador da grande prop ieda-
de Apipujos, aohando-se em embaraços p ra
poder regularizar os inteross s do todo- os cnn-
senhores da mesina prop iedade, por isso pede
ars mesmos consenhores que tonham a bondade
de comparecer no eseriptorio da capell'* de no^
sa propriedade, ás 3 her s da tardo do di* 29
do c rrent", para uma reunião eztraordioari <¦
afio. dc mostrar os embaraços que tem enoon-
trado em s a actual administraçà^; assim, es-
pera o mesmo administ-ador que 8s. Ss., a bem
de seus interesses, oomp.reçam no dia aoima
mencionado.

A ipuco ', 16 de Novembro de 1874.

O

cConsuhorio

MEDICO-CIUURGICO
O Dr. M daqnias, medtoo op» rador o

epartoiro, 

eirurgiso do Hospiial P dro
1T, tem seu cons dtor o o residencia na
rua Nova n. SH, 2" andar.

B 

Consultas do meio dia 2 da tarde.

Chamados por escripto.

Lagedo das Ilhas

A rua do Marquei de Olinda D. 12,1' andar,
único deposito

Preparatórios

José Soares d'Azevedo, profeseor
de lingoa e litteratura nacional no

Qymnasio Provincial do Becife, tem

reaberto as seguintes classes de estu-

dos, á travessa da rua Bella n. 4.

Lingoa Portugueza.

Lingoa Franceza.

Qeo^raphia.

Historia. •

Philosophia.

Rhetorica e Poética.

Os estudantes, que desejarem pre-

parar-se para exames e quizerem fre-

juentar qualquer das aulas acima,po-

lem dirigir-se & indicada residencia,

desde ás 10 horas da manhã, ás 3 da

da tarde.

Loja de 
jóias

DE

José Joaquim Dias do Rego

A 45— liua do ISarao da Victoria—45 A

Isto sim 1 já n&o 6 liquidação é queimai I
O proprietari deste novo estabeleoimc.to,

aturdido oom o inet-perado estridor dos gritos,
que surgem de todos os ângulos d'esta grande
oidade aniiunoiando a liquidando dop estabele ci-
mentos, de jóias; e reoeieso d ficar SOSINHO
apezar de bem avaliar a& grandes vantagens que
n'e-ite caso deveria auferir, tom uai abalavel
resolução de QUKIMAH todas as suas jóias,
com o unioo fím d cncorporar & grande carava-
na, e, com ella seguir em romaria para..., é se-

gredoI
A pyra está ardente—as victin as íieuardam

brilhanteso momento do saoificio—só faltam os
tacrifiuadores.

Isto posto, espera-so, oom justa razão, uma
grande concurr ncia dos amantes da economia,
que nSo devem perdor e ensejo de e pro erem
de objectoe tacs; e devem n'o ainda as«iui fazer,
Violò u úu. Ub^oio «. lu A*a asso n ltMUi «tyOi o (.
o nnvo anno, acabam-sc as JÓIAS des a cida
e n&o mais t rá o publico aonde d'ellas se possa
prover.

A ellií* 1 a ellas I

Pulseira 
perdida

Perdeu-se na noite de 16 do car ente mes, ao
entrar par o pthoMe da A^toriailo ' ommer
ciai beneficenr^, uma pulscir* de r os de pérola
0om fecho de brilhantes: quem a tiver tehado

qui er rcslituil a uirija se & rua da Aurora na
e »a n. 69, que será recoirpei i-ado.

Cementa Portland

O verdadeiro Ce i ento Portland em barrieas
de 18'J k'loj. Vendem Lebre St, Reis, & rua do
Amorim n. 58.

Milho a 3$500

A' rua da Madre Deus n. 17
Sueca* grandes

A elle a eile emquan o não se acaba

Ama de leite

Precisa se de uma ama de leite : na rui do
SMher Bom Jeaus du Creoulas n. 40.

Liquidação

De formas de ferro gal-

vmsadas, a 
preços 

redu-

zidos: na rua do Bom-

Jesus n. 18.

Chegaram a tempo!...

TOCA A REUNIR

Chejr r*Tn ao armoz m do »»tereeeiro Souza#

\ rua do 1^ per»dor n M junto & R daçfto

Lindai caixinhas e frascos com am eixas e

pas ss, por pregos resuniidos, na fôrma do oob-

tume.

51—Rua do Imperador—51

ÜN A0EC0MM RCI0

Simpson d C.

VENDEM

VINHO do Porto d s perior qualidade, em
bar ia o caixas.

COGNAO em eaiza°.
E^CEKADOS grand s de 21 pés de ootepri-

"¦ento e 1H de la-iíura.

Rua do B m-Je^us n. 55

Fio de algodão

DA

3BA3HIA ,Tpem para vender Joaquim Joee Gonçalves
Beltrão & Filho : a rua do Commercio n. 6,

ALUGA-SE 

no caes Vinte Dous de

Novembro um bom armazém para

qualquer estabelecimento commercial:

tratvse na rua do Imperador n. 75,

2' andar.

A LÜGA.-SE em Santo Amaro de Jaboat&o
A nma oasa, caiada e pintada de novo, com
commodos para se passar a festa: a tratar no
hotel de L'Univers, rua do Commercio n. 2.

A LUGA-8K a o ea ->a ru» do Rinohuelon. 5,
com gran es oommodos paia f milia nu no-

ros ¦: a tratar na rua do Bar&» da Viatori i n. 44

A,LUGA-SE 

um sitio em Santo

- Amaro de Beberibe, oom casa

reedificada de novo, caiada e pintada,
tem commodos para grande familia:

a tratar na rua do Marquez de Olinda

n. 36, armazém

T\fc)8EJA-SK achar um quarto mobiliado par*
um rapaz solteiro em easa de família hones-

ta, ou mesmo com alguns rapa es solteiros:

quem tiver e quiter fazer negocio deixe carta
nenta ty ographia

Toa ri ilTl 
"0Bé Gonçalves neitrao & Fi-

fJ mi llll ih0 teem para vender no seu
eseriptorio, & rua do Commercio n. 5, panno o
tio d algod&o da fabrica Todos os S ntos, do
oommendador Pedrozo.

WAma do Visconde de Goyanna n. 11?, lava-
se e engomma-se com perfeiç&o.

/ \FFERECE-SE uma mulher para lavar rou-
^ pa, com promptidâo e aceio: quem preci-
sar dirija-se á ma Sete de Setembro n. 4, anti-
go becco dos Ferreiros.

pllECISA-8iü 
augaruaia scrava p ra rea-

x der na rua: a tratar na|rua do Oabuga n. 3,
2* andar.

pRECISA-SE*- der na rua: a tratar na rua dus Pires
alugar uma escrava para ven-* 

22.

pOPELINAtí de seda, lindo padrões, recebe-
-1- ram Faria & Gomes: rua do Livramento
n. 20.

uO uu.u wu«iiUUuuA U uü itiui
L eogoiumaJeira ; podem ser e.sora>os: a ira-
tar na loja n. 61 da rua do Ai&rqucz de Oiiuda.

URECISA-SE de uma ama, para oozinhar •
comprar: & rua da Madre de Deus n. 9.

pRKCIS&SE de uma escrava para alug«r,
>.ue euteuda de ooainh. e engomuiad.', pura

familia de auas pe soas: a tratar na rua da Ca-
deia do Recife n. 4u, i' andar.

w EM ENTES «te h- rtalicc de superior qual da-
^ de, vendem-se na rua de >1 ar nlio t>ia ,aut ga
ru< Direita n. 7i ua grandeiabri adec
a-simoomo riquis imãs gaiolas para pa«
p .r prego muito e mmod .

yÉNDE-SE 
o engenho Vinagre, eiti

' maio* de Iguarassú, movido a va]

ru • Direita n. 74 na grande fabri a de cigarros;
a-simoomo riquis imas gaiolas para passarinhos,

muito oimmod .
sito o* oo-
vapor, ten-

do mais de uma légua de fundo, grandes mat-
tas, as obras em boiu estado, proporção para se
levantar dous engenhos independentes do aotual,
com estillaçio montada oom alambique de eo-
bre e a safra nova: quem o pretender dirija-se
ao mesmo' para tratar oom o seu proprietário,
ou nesta praça oom o Sr. Qustavo Furtado de
Mondonça.

SE um bom oabriolet de quatro ro-
com o oavalk): quem quiser dirija-se

ao hotel de L'Uni vera» rua do Commercio n. 2

VENDK-G
' das e oo

lfENDE-88 e armaaem n.™ 
Capibaribe,

15, sito no caes de
tendo um terreno oom 47 pai-

mos dê frente para o mesmo caes e 295 de fuu-
do: a pessoa que quiser dirija-se a rua Formo-
sa n. 88.

Jornal do Be«ifO"18T4

irai

ran


